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n a n t le 31 d écem b re  19*15, p ay ab le  
le 25 fé v rie r  1946 au x  a c tio n n a i­
re s  in s c r i ts  s u r  les r e g is t r e s  en  d a ­
te  d u  18 ja n v ie r  1946.

M. J a m e s  W ilson , p ré s id e n t, a  | 
au ss i d é c la ré  que  l 'a u g m e n ta tio n  
du d iv id en d e  à v in g t-c in q  cen ts  
p o u r le t r im e s tre ,  p lace  les  a c tio n s  
o rd in a ire s  s u r  u n e  b ase  de  d iv id en ­
de a n n u e l de  u n  d o lla r  à c o m p a re r  
à q u a tre -v in g t-d ix  c en ts  a n té r ie u ­
re m e n t.

L a  d e rn iè re  a u g m e n ta tio n  d an s  
le ta u x  du d iv id en d e  e u t lieu  au  
co u rs  du  d e rn ie r  t r im e s t r e  de 1938 
q u an d  il f u t  a u g m e n té  de  q u a tre -  
v in g t c e n ts  à  q u a tre -v in g t-d ix  
c e n ts  p a r  an n ée .

On a t r è s  ju s te m e n t f a i t  o b se rv e r, é c r it  P I E  X II,je u n e s  g en s .
que  si c e r ta in e s  c h ré tie n n e s  so u p ç o n n a ie n t les  te n ta t io n s  e t les 
c h u te s  q u ’e lles  c a u se n t à  a u tru i  p a r  le u rs  v ê te m e n ts  e t  les  fa m i­
l ia r i té s  au x q u e lle s  e lle s  a c c o rd e n t s i peu  d ’im p o rta n c e , e lle s  s ’ép o u ­
v a n te ra ie n t  de le u rs  re s p o n s a b il i té s .”

S a n s  d o u te  il f a u t  p ro te s te r  au  nom  d es  p rin c ip es  de la  m o ra le  
c h ré tie n n e . M ais il f a u d ra  a lle r  p lu s  loin : les a s so c ia tio n s  c a th o li­
ques qui o n t le u rs  jo u rn a u x  ou rev u es , s e ro n t in v itée s  à c ré e r  des 
se rv ice s  de  m odes c h ré tie n n e s , co m m e cela  se  p ra tiq u e  d é jà  d an s  
c e r ta in s  p é rio d iq u e s  c a th o liq u e s .

L es a s so c ia tio n s  c a th o liq u e s  t ra v a il le ro n t  au ss i à  réd u ire , 
d an s  le u r  p ro p re  m ilieu , c e r ta in e s  m odes n e tte m e n t ex ag é rée s , que 
ta n t  d ’h o n n ê te s  g en s  d é p lo re n t.

Le nouveau Service 
d'Autobus

Réellement Délicieux

THÉ ET CAFÉ
IL A  ETE INAUGURE CE MATIN, 

AVEC MONTREAL fllFF
Une heureuse initiative

L e jo u rn a l c o n s ti tu e  u n e  a u tre  so u rc e  qui 
m ine la  m o ra li té  c h ré tie n n e . L 'in c o n te s ta b le  in flu en ce  du jo u rn a l, 
s u r to u t  q u o tid ie n , s u r  la  m e n ta li té  des le c te u rs , n ’es t p lu s  à  p ro u ­
ver. A u ssi les  jo u rn a u x  s a n s  p r in c ip e s  sé r ie u x  de  m o ra lité , ou à 
te n d a n c e s  p u re m e n t p a ïen n es , in f lu e n t e x trê m e m e n t s u r  la  cons­
cience des g ens, p o u r la  fa u s s e r , l’o b sc u rc ir  e t  l ’e n d u rc ir . Q ue d ’e x ­
em p les  p o u r ra ie n t  ê t r e  a p p o r té s  !

Il f a u t  un  c o n tre p o id s  à  ce re d o u ta b le  en g in  d e s tru c te u r  de 
la m o ra li té  c h ré tie n n e . Ce se ra , p a r  exem ple , la  d iffu s io n  in te n s i­
fiée d es  jo u rn a u x  à in s p ira t io n  c a th o liq u e , te lle  “ L ’A C TIO N  C A ­
T H O L IQ U E ” , de Q uébec, te ls  a u ss i les  p é rio d iq u es  des a s so c ia tio n s  
ca th o liq u e s , e tc .

3 )  R A D IO -C IN E M A . —  T o u t le m onde c o n n a ît e t e x p é r i­
m en te  l 'e m p ris e  p ro fo n d e  e t so u v e n t déc is ive  de  ces d eu x  p u is ­
s a n ts  m o y en s  de ré c ré a tio n  e t  d ’in s tru c tio n . M ais, d ’a u t r e  p a r t , 
quel e s p r i t  s é r ie u x  ne d ép lo re  a m è re m e n t que  t a n t  de p ro g ra m m e s  
ra d io p h o n iq u e s  v e rse n t à  je t  c o n tin u  d a n s  les  e s p r i ts  e t les coeurs, 
to u t sp éc ia lem en t d es  je u n e s , d es  d é c h e ts  d 'im m o ra lité  p lu s  ou 
m oins v o ilée  ; que t a n t  de  film s  d é p o sen t d a n s  les im a g in a tio n s  
e x a lté e s  e t  les co e u rs  p a ss io n n é s  d es  d é s irs  de te n te r  les e x p é rie n ­
ces, d o n t ils  so n t les té m o in s  tro u b lé s  !

T a n t e t ta n t  de ces p ro g ra m m e s , en  p lu s  d ’ê tr e  se rv ilem en t 
co m m erc ia lisé s , ne t ie n n e n t  a u c u n  co m p te  des p rin c ip es  é lém en ­
ta ire s  de  m o ra li té  c h ré tie n n e , q u a n d  ils  ne  les  m é p rise n t p a s  o u v e r­
tem en t !

2) JO U R N A U X .

L a  C o m p a g n ie  d e s  A u to b u s  C a r i e r  
i n a u g u r é  c e  m a t in  s o n  s e r v ic e  q u o t id ie n  e n t r e  
G r a n d 'M è r e  e t  M o n tré a l .

a

Les As écrasent 
le Royal 5 à 1

C ap-de-la-M adelei ne,aup a ssa g e
récem m e n t, à l'o ccasion  d 'u n e  r e ­
t r a i t e  fe rm ée .C 'e s t  u n e  d a t e  r e m a r q u a b le ,  c a r  c e  s e r ­

v ic e  e s t  a p p e l é  à  r e n d r e  à  n o s  v i l le s  e t  à  l a  r é ­
g io n  d e s  a v a n t a g e s  q u i  n e  p e u v e n t  s e  c o m p ­
te r  e n  a r g e n t .

M . C a r ie r  e s t  u n  h o m m e  d 'in i t i a t iv e ,  e t  
il d e v r a i t  r é u s s i r  d a n s  c e  n o u v e a u  e t  im p o r ­
t a n t  c irc u i t .

Shawinigan perd à 
Valîeyfield 7 à 5

c L e ro y a l d e  M o n tréa l a  p e rd u  
sa  p re m iè re  p a r t ie  de  la 
chez lui a lo rs  que  les As de Q ué­
bec Vont e m p o r té  p a r  5 à 1 jeu d i 
so ir.

M. J . W . R eau lac  est p a r t i  ces 
jo u rs  d e rn ie rs , av ec  M m e B eau- 
lac, p o u r u n  v o y ag e  en F lo rid e .

sa iso n

Je u d i so ir , d a n s  u n e  p a r t ie  r é ­
g u liè re  de la  lig n e  se n io r  les C a ta ­
ra c te s  de S h a w in ig a n  o n t e ssu y é  
u n e  d é fa ite  de  7 à  5 au x  m a in s  du 
V alîey fie ld , d a n s  c e tte  d e rn iè re  
ville.

L a  p a r t ie  fu t  t r è s  rap id e , et p a s ­
sab lem en t c o n te s té e  com m e le sco ­
re  l ’in d iq u e .

M ush M o reh o u se  fu t l 'é to ile  de 
la p a r t ie  en c o m p ta n t deux  p o in ts  
p o u r les C a ta ra c te s .  P lan ch e , G e rry  
G ravel et J a c k  T o u p in  co m p tè re n t 
les a u tre s .

R iopelle  s a u v a  son club d 'u n  
b lan ch issag e .

P u n ch  Im lach , le v é té ra n  des A s 
O 'N eil e t L ionel B o u v re tte  fu re n t  
les m e ille u rs  d e s  A s.

Im lach  c o m p ta  d eu x  b u ts  en 
m o ins d 'u n e  m in u te .

M m e E . D a lla ire , de G r a n d 'M è­
re , est de r e to u r  d ’une  p ro m e n a ­
de d 'u n e  se m a in e  à  Q uébec.N o u s  d o n n e r o n s  l a  s e m a in e  p r o c h a in e  

m  h o r a i r e  c o m p le t  q u i  r e n s e i g n e r a  e x a c t e ­
m e n t  le  p u b l ic  s u r  c e  n o u v e a u  s e rv ic e .

S u r  c e  p a r c o u r s ,  d e  g ro s  a u to b u s  p o u ­
v a n t  lo g e r  c o n f o r ta b le m e n t  d e  35 à  40 p a s s a ­
g e r s ,  p a r f a i t e m e n t  a d a p t é s  à  n o t r e  c l im a t ,  
p e r m e t t r o n t  a u  p u b l ic  d e  v o y a g e r  a v e c  u n  
c o n fo r t  q u 'o n  n e  t ro u v e  q u e  s u r  le s  g r a n d e s  
ro u te s ,  e n t r e  O t t a w a  e t  T o ro n to  o u  M o n tr é a l  
à  N ew -Y o rk .

M. T héo . C a r ie r  
m a tin  p o u r  M o n tréa l.

est p a r t i  ce

,

Personnels M. C h ev a lie r , de la  m a iso n  C he­
v a lie r  et L a  rose , est en voyage \  
M o n tréa l.

M lle V io le tte  I lé o n  en p ro m e n a ­
de à  V al M orin , où e lle  ren d  v is ite  
à  sa  so eu r, M lle A line Iléon .

L e  m o ins que l ’on  p u isse  d e m a n d e r , p o u r  le m o m en t, c ’e s t de 
fe rm e r  les  o re ille s  e t  les  yeux  à ce qui o ffen se  la  m o ra le  c h ré t ie n ­
ne, p o u r le s  o u v r ir  à  des a u d itio n s  ou à  des im ag es  h o n n ê te s  e t é d u ­
ca tiv es .

L’esprit des autresL e g ro s  jo u e u r  de d é fen se  J im -
N o s f é l ic i ta t io n s  à  M. C a r i e r  e t  m e i l ­

le u r s  s o u h a i t s  d e  s u c c è s .
m y O rlan d o , f i t  d es  s ien n es  p o u r 
le V alîey fie ld  en p a r t ic ip a n t  à  -1 d 'a f fa ire s  
p o in ts  des s ien s , so it tro is  p asses  
e t un  f ra n c  b u t. T od  C am p eau  sco- 
r a  deux  p o in ts  en  p lus de fo u rn i 
u n e  a s s is ta n c e .

M. A nice t G ag n o n  en v o y ag e  
; a u x  T ro is -R iv iè re s , cesD a n s  ce d o m a in e  a u ss i l 'A c tio n  C a th o liq u e  s e ra  ap p e lée  à 

t ra v a il le r  de  faço n  m é th o d iq u e  e t  co n crè te .
4 ) R E L A T IO N S  S O C IA L E S . —  L e  m o ra li té  c h ré tie n n e  es t

S 'il fa l la i t  d é p o r te r  d a n s  le u r  
p a y s  d ’o r ig in e  to u s  ceux  qu i, au  
C an a d a , ne  so n t p a s  a ss im ilab le s , 
la  p o p u la tio n  du  C a n a d a  b a isse ­
ra it  co n s id é rab lem en t.

jo u rs  d e rn ie rs .

M. e t  M me A r th u r  B iron , dua u ss i ru d e m e n t a t te in te  d a n s  ce q u ’on ap p e lle  quelque fo is  les  “ ré ­
u n io n s  so c ia le s  I l sem b le  que d a n s  c e r ta in s  m ilieux  d its  “ so ­
c ia u x ” , on oub lie  to u t à  f a i t  que  les m em b res  so n t des b ap tisé s , 
e t q u ’un  b a p tis é  d o it s ’in sp ire r , d a n s  to u te  s a  co n d u ite , des règ les  
de la  m o ra le  c h ré tie n n e .

A u m ilieu  de c e r ta in e s  ré u n io n s  “ so c ia le s” , d ’a u th e n tiq u e s  
p a ïen s  s e ra ie n t  p re sq u e  g ên és  de s ’y  tro u v e r , t a n t  la m o ra le , m ê ­
m e n a tu re lle , e s t  im p u d e m m e n t. o u b liée  e t  b a t tu e  en b rèch e  !

A u tre  c h am p  d ’a p o s to la t  p o u r l ’A c tio n  C a th o liq u e!
5 ) F A M IL L E  e t  P U R E T E .

Mgr Trudel et le problème 
de la m oralité

C ap-de-la-M adelc ine , en p ro m e n a ­
de à A lm av illeS h a w in ig a n  te n te r a  de fa ire  ou­

b lie r  ce t échec , le  29 décem b re  
p ro ch a in , a lo rs  q u e  le V alîey fie ld  
v ien d ra  jo u e r  c o n tre  le c lub  local.

il y  a  quelques
jo u rs .

L es p o m p ie rs  ne  peuvent r ien  
c o n tre  les feux  sau v ag es .M. P a u l-E m ile  C h am p ag n e  de

M g r H . T ru d e l, an c ien  c u ré  d e  G ra n d ’M ère e t  V ica ire  C a p itu ­
la ire , v ie n t  d ’a d re s s e r  à  se s  d io cé sa in s  u n e  le t t r e  p a s to ra le  s u r  la 
m o ra lité . A p rè s  a v o ir  a t t i r é  l ’a t te n t io n  de se s  o u a ille s  s u r  le p ro ­
b lèm e de  la  m o ra lité  en  g én é ra l, M g r T ru d e l t r a i t e  en  p a r t ic u lie r  
des m odes, des jo u rn a u x , de ia  ra d io , du  c iném a, d e s  re la tio n s  so ­
c ia les, de  la  fam ille  e t de  la  p u re té .

V oici le  te x te  de  c e t te  le t t r e  p a s to ra le  q u e  M g r T ru d e l a  lui- 
m êm e lu e  en  c h a ire  en la  c o m m e n ta n t:

B ien  c h e rs  f rè re s ,
U n ré c e n t  co m m u n iq u é  du  C o m ité  N a tio n a l d ’A c tio n  C a th o li­

que  m e fo u rn i t  l ’o p p o r tu n ité  d ’a t t i r e r  v o tre  a t te n t io n  s u r  l ’ép in eu x  
p ro b lèm e  de  la  m o ra li té  c h ré tie n n e . Ce co m m u n iq u é  a  é té  in sp iré  
p a r  l ’E p is c o p a t c a th o liq u e  de n o tre  p ro v in ce .

I l  se  p ro d u it de p lu s  en  p lu s  d a n s  n o tre  so c ié té  u n  g lis se m e n t 
v e rs  u n e  m o ra li té  a u ss i d éco n cev an te  que d a n g e re u se . A  fo rc e  de 
co m p ro m is  avec  le u r  consc ience  u n e  fo u le  de g e n s  en  v ie n n e n t à 
a c c e p te r , com m e m o n n a ie  c o u ra n te , d es  m a n iè re s  de  p e n se r, de p a r ­
ler, e t  d ’a g ir ,  qu i so n t p o u r ta n t  n e tte m e n t im m o ra le s , m a is  d o n t 
ils  n e  v o ie n t p lu s  la  m o ra lité  rée lle . “ J e  ne  vo is  p a s  de m al à  ç a ! ” 

. . . “ J e  ne  tro u v e  p a s  de m al là -d e d a n s  ! . . .” C e s o n t là  d es  ex ­
p re ss io n s  com m unes, qu i d é n o te n t u n e  consc ience  fa u ssé e , p e rd a n t 
d e  p lu s  en  p lu s  le  se n s  de  la  m o ra li té  c h ré tie n n e .

Ce -qui vous e s t  ra p p e lé  a u jo u rd ’h u i, m es c h e rs  F rè re s ,  n ’e s t 
que  l ’an n o n c e  d ’une  a c tio n  c o n c e rté e  de to u te s  le s  fo rc e s  c a th o li­
qu es , d a n s  le  sen s  du  re lè v e m e n t d e  la  m o ra li té  c h ré tie n n e , a c tio n  
g é n é ra lis é e  qu i v ie n d ra  en  son  te m p s .

P o u r  ré é d u q u e r  le  g ra n d  n o m b re , il faut; d ’a b o rd  q u e  les p lu s  
in té re s s é s  le  so ie n t le s  p re m ie rs . L e s  d iv e rs  g ro u p e m e n ts  e t  o eu ­
v re s  •c a th o liq u e s  s e ro n t  in v ité s  à p ré c is e r  e t  à  o r ie n te r  le u rs  a c tiv i­
té s  d a n s  le  sen s  qui le u r  s e ra  d o n n é  p lu s  ta rd , p a r  u n  C o m ité  d io ­
césa in .

3
gL es p o in ts  de m o ra lité  ra p p e ­

lée c i-d essu s , e t b eau co u p  d ’a u tre s , qui le u r  so n t connexes, o n t im ­
m a n q u a b le m e n t le u r  ré p e rc u ss io n  d a n s  la  fam ille . Q uand  la  m o ra ­
le c h ré tie n n e  e s t  v io len tée , on s a i t  q u e  t r è s  so u v en t c’e s t u n e  a f fa i­
re  d ’a t ta q u e  c o n tre  la  c h a s te té  e t la  p u re té  ch ré tien n e .

Si les  d if fé re n ts  m em b res  de la  fa m ille : père , m ère , e n fa n ts , 
s e rv ite u r s  . . . ch acu n  se lon  sa  co n d itio n , ne  se so u c ien t p a s  h a b i­
tu e lle m e n t de re s p e c te r  e t  de p r a t iq u e r  la  m o ra le  c h ré tie n n e , s u r ­
to u t en m a tiè re  de  c h a s te té  e t  de  p u re té , il e s t  bien d iff ic ile  que 
le m ilieu  fa m ilia l  so it u n  fo y e r  h e u re u x , où l’on a im e à  v iv re .

U ne a t te n t io n  s e ra  donc a p p o r té e  à  to u t ce qui p e u t fa v o ris e r  
les v e r tu s  fam ilia le s .
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B ien  q u e  ce b re f  expose  ne c o n s titu e  q u ’un s im p le  ra p p e l à 
v o tre  a t te n t io n  des p lu s  p re s s a n ts  p ro b lèm es de  la  m o ra li té  c h ré ­
tien n e , v o u s  a u re z  à  co eu r, B ien C h e rs  F rè re s ,  d ’y ré f lé c h ir  s a lu ­
ta ire m e n t. V ous v o u d rez  b ien  a u ss i p r ie r  e t f a ire  p r ie r  p o u r  to u s  
ceux  qu i d e v ro n t m e n e r  c e t te  h a u te  lu t te  p o u r  le re lèv em e n t de la 
m o ra lité  c h ré tie n n e , les  se co n d an t de to u s  vos e f fo r ts  p o u r  la  g lo i­
re  de  D ieu  e t  le s a lu t de vos âm es.
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L e c o n f li t  e f f r o y a b le  q u i  a  b o u le v e r s é  e t  d é c h i r é  le s  
n a t io n s  e s t  t e r m in é  e t  u n e  g r a n d e  e t  m e r v e i l le u s e  lu m iè re  s 'é ­
lè v e  a u - d e s s u s  d u  s o m b re  p a s s é .

L e T o u t-P u is s a n t  q u i  a  e n s e ig n é  à  to u te s  le s  n a t io n s  
d e  s 'a im e r  le s  u n e s  le s  a u t r e s  a  re m is  d a n s  le  c o e u r  d e s  h o m ­
m e s  l a  foi, l 'e s p é r a n c e  e t  l a  c h a r i t é
t i e n n e s  q u i  n o u s  a i d e n t  à  s u p p o r te r  le s  s o u f f r a n c e s  e t  le s  m i­
s è r e s  d e  l a  v ie .

La G uignolée
y

C ’e s t  d im a n c h e  p ro c h a in , le  23 décem bre , que se f e ra  d a n s  les 
p a ro isse s  de  S a in t-B e rn a rd  e t S a in t-P ie r re  la  q u ê te  an n u e lle  de  la  
g u igno lée . C e tte  q u ê te  s e ra  f a i te  p a r  les  o ffic ie rs  e t les m em b res  
des co n fé ren ces  de la  S o c ié té  S t-V in c e n t-d e -P a u l de ces d eu x  p a ro is ­
ses. L es  h o m m es de  bon n e  v o lo n té  qui v o u d ro n t bien p r ê te r  leu r 
co n co u rs  s e ro n t  a u ss i les  b ien v en u s .

T o u te s  les  fa m ille s  v o u d ro n t, 
une p a r t  p o u r la  S t-V in c e n t-d e -P a u l. 
en m a rc h a n d is e  se ro n t re ç u s  av ec  re c o n n a issa n c e  e t la  d is tr ib u tio n  
en s e ra  f a i te  avec  d isc e rn e m e n t a u x  fa m ille s  p au v re s  de ces deux 
p a ro isse s .

c e s  n o b le s  v e r tu s  c h ré -

V oic i q u e lq u es-u n s  des p r in c ip a u x  a s p e c ts  d u  g ra n d  e t  com ­
p lex e  p ro b lè m e  de  la  m o ra li té  c h ré tie n n e , se lon  la  te n e u r  du  com ­
m u n iq u é  m e n tio n n e  p lu s  h a u t  :

1) M O D ES. —  Q ui ne vo it q u e  les m odes a c tu e lle s , s u r to u t  
fé m in in e s , so n t u n e  so u rc e  d ’im m o ra lité , p a r t ic u liè re m e n t chez  les

3com m e d a n s  le p assé , fa ire  
T o u s  les dons en a rg e n t  et

?
A  l 'a p p r o c h e  d e  c e t te  p é r io d e  d e s  F ê te s ,  n o u s  e x p r i-  % 

m e n s  à  to u s  le s  C i to y e n s  d e  S h a w i n i g a n  F a l ls
N O S  P L U S  S I N C E R E S

S O U H A I T S
p o u r  q u 'i l s  a i e n t  u n e  t r è s  a g r é a b l e  f ê te  d e  N o ë l e t  p o u r  q u e  
l 'a n n é e  q u i  s e  lè v e  le u r  a p p o r t e

J OI E  ET B O N H E U R  
d a n s  to u s  le s  fo y e rs  e t  p o u r  q u 'i l s  p u i s s e n t  jo u ir  d 'u n e  s a n t é  |  
f lo r i s s a n te .

»1
;y« : L e ra sse m b le m e n t p o u r le d é p a r t  se  f e ra  à une  h e u re  de l’a ­

p rè s-m id i d im an ch e , a u x  e n d ro its  s u iv a n ts :  A S t-B e rn a rd , au  so u ­
b a sse m e n t de l ’ég lise , e t à  S t-P ie r re , au  collège de lT m m acu lée- 
C onccp tion .

y/ 1
i i
il
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Bonne et Heureuse 
Année

r a  p lu s  belle  e t p lu s accu e illan te  
que  ja m a is , e t elle in v ite  co rd ia le ­
m e n t to u s  ceux  qui o n t des îo ils irs  
à  v e n ir  la v is ite r . A m is  an c ien s  ou 
n o u v eau x  y  g o û te ro n t l ’h o sp ita lité  
c h a rm a n te  qui e s t  d ep u is  long ­
tem p s  la  c a ra c té r is t iq u e  des C a n a ­
d ie n s -F ra n ç a is .

E n c o re  une  fo is, Jo y e u x  N oël et 
B onne e t H eu reu se  A nnée.

w
;A

J  A BILODEAU, M aire•  % *

!L e D ire c te u r  g é n é ra l, les fo n c ­
tio n n a ire s  s u p é r ie u rs  e t  le p e r ­
sonnel d e  l ’O ffice  d u  T o u rism e  e t 
de la  P u b lic ité  de la  p ro v in ce  de 
Q uébec s o u h a ite n t  à  to u s  les lec­
te u rs  du  B u lle tin  u n  Jo y e u x  N oël 
et u n e  B onne e t H e u re u se  A nnée.

L ’an n é e  qui s ’ach èv e  a vu se  
te rm in e r  le p lu s  s a n g la n t  con flit 
en co re  c n rc g is tc  d a n s  les  a n n a le s  
de l ’h u m a n ité . L e n te m e n t, m a is  a ­
vec u n e  m a rc h e  s û re  e t  u n e  fe rm e  
d é te rm in a tio n , le m o n d e  re v ie n t à 
u n e  v ie  n o rm a le . N o u s  e sp é ro n s  
q u ’en 1946, les  p o p u la tio n s  f a t i ­
guées p o u r ro n t  de n o u v eau  so n ­
g e r  à  le u rs  v acan ces  an n u e lle s  et 
a c c o m p lir  e n fin  le v o y ag e  de r e ­
pos a u q u e l e lles  o n t rêv é  d epu is  
six  an s .

E n  v u e  d e  la  r e p r is e  d u  to u r is ­
m e, la  p ro v in c e  d e  Q uébec se  fe-

nr ”
R

J. D. DALPHOND
E C H E  V 1 N 

Quartier No 1 —  Siège No 1

JOS. MERCIER
E C II E V I N 

Quartier No 1 —  Siège No 2

Notre Maison est heureuse de vous offrir en

icette saison ses Meilleurs Voeux pour
1?NOEL et le JOUR DE L’AN

ADEM GRENIER
E C II E V I N 

Quartier No 2 —  Siège No 1

J. E. MENARD
E C II E V I N 

Quartier No 2 —  Siège No 2

!fThe Shawinigan W a­
ter & Power Company

Que la Nouvelle Année soit pour tous nos 

concitoyens une Année de Paix et de 

Progrès Industriel

y

Taux du d iv idende annuel aug­
menté de 90c à $1.00

A u n e  assem b lée  des ad m in is ­
t r a te u r s  de  T h e  S h a w in ig an  W a­
te r  &  P o w er C om pany , te n u e  m er- 
c rid i, u n  d iv idende d e  v in g t-c in q  
c en ts  (25c) p a r  a c tio n  a é té  dé­
c la ré  s u r  les a c tio n s  o rd in a ire s , 
s a n s  v a le u r  nom inale , de  la  co m p a­
gn ie  p o u r  le t r im e s tr e  se  te rm i-

PH. LAMBERT
E C II E V I N 

Quartier No 3 —  Siège No 1

EÜG. JACQUES
E C H E  V I N  

Quartier No 3 —  Siège No 2
M
3

‘ 5/Bilodeau & Fils FLORENTIN GAGNON
E C II E V I N 

Quartier No 4 —  Siège No 1

EMILE LA VERONE
E C II E  V I N  

Quartier No 4 —  Siège No 2
K
yShawinigan Falls
%
B
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services des anciens combat­
tants à notre emploi, car vous
semblez tous aussi intéressés à
vous rétablir rapidement que
nousl e sommes à vous aider.

La National Breweries Limit­
ed voulut, par cette réception,
donner à M. Dawes et aux chefs
de service" de la Compagnie,
l'occasion d’accueillir les an­
ciens employés revenus au tra­
vail après avoir servi dans les
forces armées, de même que les
anciens combattants embauchés
depuis le début de la guerre.
M. Dawes mit en valeur le fait
que National Breweries Limit­
ed a élabore un plan bien dé­
fini en vue d’aider les militai­
res à se réadapter à la vie ci­
vile.
que la formation que vous avez
reçue au cours de votre servi­
ce militaire vous a été utile,
tant au point de vue mental
que physique. Vous êtes deve­
nus de meilleurs hommes.

637 Vétérans au service
de la Compagnie

Un porte-parole de la Com­
pagnie signala que des congés
ont été accordés à 275 employés
qui se sont engagés dans les
forces armées. De ce nombre,
136 sont encore dans les servi­
ces. On observa aussi, fi la sug­
gestion de M. Dawes, deux mi­
nutes de silence en hommage
aux six employés de la Compa­
gnie et à tous les Canadiens
qui ont fait le sacrifice de leur
vie au cours de la guerre.

La National Breweries Li­
mited emploie actuellement 498
anciens combattants, dont près
de 300 sont des nouveaux em­
bauchés. Y compris les 139 em­
ployés encore en congé pour ser­
vice militaire, la Compagnie
emploie 637 anciens combat­
tants, soit environ 38 pour cent
des hommes à son service.

le plus rapidement et le plus
facilement possible.” M. Cush­
ing fit aussi allusion à la no­
mination par la Compagnie
d'un “officier de réadaptation”,
le sous-li^utenant d’aviation Lu­
cien Marcotte, D.F.C., ci-devant
pilote de la fameuse escadrille
des “Alouettes”, qui s ’occupe
exclusivement de venir en aide
aux anciens combattants à leur
retour au travail.

* *

«TP

T to u vecu iX r- i ,R A D I O S  •POUR I U I t s  • L I S S I V I U S E SII

¥
. .  w%

QUAND VOUS
ACHETEZ DES
CIGARETTES,

DITES
SIMPLEMENT:

'./.y

l
x
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z> En terminant, M. Cushing a
fait appel à l'esprit de loyauté
et de collaboration des anciens
combattants.r*Zi*t fr a q u e t

W  A
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iy r* Suggestions pour
Noël

l ' i l  VOU4- f i ù z i t " v mm
'SNous constatons, dit-il««
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CIGARETTES SWEET CAPORAL La joie débordante de Noël, le
carillonnement des cloches, la Mes­
se de Minuit, le réveillon, voilà au­
tant de coutumes transmises par
nos ancêtres qui font de Noël un
jour particuliérement joyeux. La
chaude hospitalité de ce temps de
fête est une tradition de longue
date; ainsi chaque année nous ré­
unissons parents et amis pour cé­
lébrer Noël et partager avec eux
la joie de ce jour.

Les économistes en sciences mé­
nagères de la Section des Con­
sommateurs du Ministère fédéral
de l'Agriculture offrent des sug­
gestions pour simplifier quelques-
uns des problèmes de la ménagé-

fmsËm

iiLa forme la plus pure sous laquelle le tabac peut être fumS" ï //fi'jÊ r  i\
i i

>:■

VOTRE MARCHAND
D’ACCESSOIRES ÉLECTRIQUES

Témoignage d'estime
à la National Brew­

eries Limited

l’armée et de l’aviation des
deux guerres, présidée par M.
Patrick O’Brien, amputé de la
Première Grande Guerre
présenta un livre contenant les
signatures de tous les anciens
combattants au service de la
Compagnie, et un certificat li­
bellé comme suit:

Qu’il soit connu à la direc­
tion de The National Breweries
Limited,

Nous, hommes et femmes à
l’emploi de cette Compagnie
qui ont servi sous les drapeaux,
de 1914 à 1918, ou de 1939 à
1945, ou durant ces deux guer­
res, sommes profondément sen­
sibles à la justice, à la sympa­
thie, à la sincérité et à la cor­
dialité dont la Compagnie fait
preuve à notre égard.

Fiers et heureux de faire par­
tie d’une entreprise aussi pro­
gressive, nous lui renouvelons
l’assurance de notre loyauté.

Discours do M. Dawcs
Dans une allocution de re­

merciement, M. Dawcs, au nom
de la Direction de la Compa­
gnie a déclare:
nous pouvons faire pour vous,
c’est de vous offrir les moyens
de vous réadapter à la vie ci­
vile. A vous de faire le reste.
Je tiens à ajouter que nous
n’avons qu’à nous féliciter des

lui

Les quelque 500 anciens com­
battants au service de cette
compagnie présentent un cer­
tificat d’appréciation au pré­
sident, M. Norman-J. Dawcs. A une certaine époque, les habitants de la Vallée du

St-Maurice avaient de la difficulté à se procurer des
accessoires électriques. C’est alors que la Shawinigan
Water & Power Company décida de mettre ces accessoires
en disponibilité par l'entremise de leurs magasins de
détail. A présent que le nombre des marchands d'acces­
soires électriques s’est accru, la “Shawinigan
suggère de consulter dès maintenant le marchand de votre
localité afin d'obtenir ces “serviteurs du foyer”.

re.
Les anciens combattants au

service des brasseries Dawes
Black Horse, Dow, Frontenac
et Boswell, et des autres éta­
blissements de National Brewe­
ries Limited ont récemment (le
15 décembre) présente à cette
Cpmpagnie un certificat d’ap­
préciation richement enluminé,
en témoignage de la “justice,
la sincérité, la sympathie et la
cordialité” dont la Compagnie
a fait preuve à leur égard. En­
viron un tiers du personnel
masculin de National Breweries
Limited se compose d’anciens
combattants.

Cette manifestation a eu lieu
lors d’une réception intime don­
née à Montréal par la Compa­
gnie, en l'honneur des quelque
500 vétérans à son emploi. Le
président, M. Norman-J. Dawcs,
venait d’accueillir les anciens
combattants, lorsqu’une déléga­
tion d’anciens de la marine, do

Pour rester dans la gamme des
couleurs de Noël, on vous présen­
tera une salade rouge. On peut
choisir entre atocas, jus de toma­
te, et betteraves. Une salade en
gelée sera vite préparée et vite
servie, quelques
suffisent pour la garnir.

Le dessert sera probablement
une “plum pudding” ou une tarte
à la mincemeat, mais il est pru­
dent d’avoir un autre dessert pour
les enfants ou,, pour ceux qui y
sont allés trop de bon coeur au dé­
but du repas. De la crème glacée
achetée ou faite à la maison avec
une riche cossctarde et servie a-
vec une sauce rouge aux fruits est
aussi de saison. Si la crème gla­
cée ne peut être faite à la mai
son, elle peut être achetée la veil­
le de Noël et conservée dehors ui
la température s'y prête ou dans

feuilles vertes

?;; VOUS

Aide fournie aux Vétérans
Dans un bref énoncé du plan

de rétablissement de la Com­
pagnie, M. J.-C. Cushing, vice-
président exécutif, affirma que
la Direction en restant fidèle
aux principes dont son nom est
devenu synonyme, a devance
quelques-unes des mesures du
plan fédéral de rétablissement.

En plus d’observer fidèlement
les dispositions de la loi, dit-il,
nous avons mis en oeuvre tous
les moyens susceptibles de vous
aider à vous réadapter au civil

M

The Shawinigan Water 6- Power Company
Produits ChimiquesElectricitéTout ce que«« l'J
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Ses 21,000 prêts sont un place­
ment productif et très social, qui
aurait dû se pratiquer dès 1929,
dès la fin de l’autre guerre. Il
sauve sans se perdre ; les rem­
boursements se font même au pas
accéléré, d’après le dernier rap­
port de l’Office: “Au 19 octobre
1945, les cultivateurs ont rembour­
sé $11,008,137, dont $6,456,716
versés d’avance en capital. Rien
qu’en septembre, au lieu des $60,-
750 attendus, $170,507 sont ren­
trés. De janvier à octobre, 589
prêts pour établissements des jeu­
nes sur des fermes

(RELATIONS, Déc. 1945).

Yi c. à thé de clou de girofle
moulu
le jus et le zeste d’une oragne
le jus et le zeste d’une orange
Y\ tasse de noix hachées
Y'i tasse de raisins
Yi tasse de fruits confits
Faire gonfler le gélatine dans

Veau froide. Ajouter Veau bouil­
lante, la cassonade et le sel. Faire
prendre partiellement. Faire fon­
dre le beurre, ajouter la chapelu­
re et le sucre. Brasser au-dessus
d’un feu doux jusqu’à ce que le
mélange soit doré. Battre la gé­
latine jusqu’à ce qu’elle soit lé­
gère. Ajouter les autres ingré­
dients, verser dans un moule
graissé. Faire prendre. Six por­
tions.

Servir avec sauce mousseuse ou
sauce à cossetarde.

un autre endroit approprié.

Betteraves en gelée

Garefeo-vous ett forme
/oour/àirewr

1 c. à table de gélatine
14 tasse d’eau froide
1 tasse de jus de betteraves en
conserve ou eau
2 c. à table de sirop de blé d’in-
de pâle
1 c. à thé de sel
3 c. à table de raifort préparé
Va tasse de vinaigre
1 tasse de céleri coupé en dés
1 tasse de betteraves cuites
coupées en dés.
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\
. ?

>
99ir..

•  • •

X . : v:ry v . %,

IF ♦V V'
Faire gonfler la gélatine dans

l’eau froide pendant 5 minutes. A-
mener le jus de betterave ou l’eau
au point d’ébullition. Ajouter la
gélatine gonflée et brasser jusqu’à
ce qu’elle soit dissoute. Ajouter le
sirop de blé d’inde, le sel, le rai­
fort et le vinaigre. Refroidir.
Quand le mélange commence à 6-
paissir, ajouter le céleri et les bet­
teraves. Verser dans un moule en
couronne rince et faire prendre.
Démouler sur des feuilles de lai­
tue et remplir le centre avec une
salade au chou, 6 portions.

foc -

m
S i

m
■ ».

- 'T <
K 9NO'

I r.D flVTTE D s*uh9* M »kIIKIaI 1ER fiém inguitn
•o e lae e r ç ro m p te r te n t -  A r g e n t  ÜMlil
-----------—  — m ê *  p a r  '

pied ti’a th lè u .  emles. H

» rtsstz
41 otvousKK»

leebc
x:

%X
su m *bo u tor*.
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Le Crédit AgricoleAX xV ü t ereeer p rom ptem en t s<
plus Interne. U ne boutafiP

en  a rg en t remisIl a sauvé des milliers de fer­
me .̂ et prévenu autant de ruines.
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Attirer le gardien hors de son **'
but par une feinte er.t une
tactique souvent employée par
les joueurs d'avant habiles.
On voit ici ce oui
lorsque la feinte réussit

X, ^ A'x <
-•A

y xtarrive

r ^  A h

111
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Pouding renversé à la mincemeat

X 2 Ce pouding demande plus de
mincemeat qu’une tarte, c’est
pourquoi il est riche et savoureux
tout en économisant la graisse.

lV i tasse de farine à pâtisse­
rie tamisée
ou 1 y3 tasse de farine ordinai­
re tamisée
2V2 c. à thé de poudre à pâte
Vz c. à thé de sel
3 c. à table de graisse
Vi tasse de sucre
1 oeuf bien battu
1 tasse de lait
mincemeat
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d ’échanger des
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SOUHAITS DE NOËL
PAR TÉLÉPHONE
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/, fa ites-le  m a in ten an t !Lee joueur» d 'avant qui veulent
am éliorer leur technique au
hockey devraient s'inspirer du
jeu  de  M aurice Richard, l'étoile
des “C anad iens ''. Bien que
gaucher, il joue sur l'aile
droite. C eci est peut-être un
p eu  difficile, mais offre tout
d e  m êm e certains avantages,
en  m êm e temps que des in-

l convénients. D a une plus
l  g rande  surface de  filet vers
1 laquelle il peut lancer, tan­

dis q u 'e n  attaquant de  l'aile
droite il se trouve dans la
position  n a tu re lle  pou r
tourner, un autre avantage

appréciable. Richard essaye
généralem ent ses passes alors
qu 'il est en  plein mouvement.
Il lui est ainsi plus facile de
traverser la  défense d e  l 'ad ­
versaire. Q ue vous soyez joueur
ou seulem ent spectateur, vous
appréciez beaucoup m ieux un
jeu lorsque vous en  connaissez
toutes les règles telles que d é ­
crites dans les manuels. Et
surtout, ne  m anquez pas de
vous g ard er en  forme et de
surveiller votre santé en  dor­
mant suffisamment, en  respi­
rant de  l 'a ir  p u r et en  soi­
gnant votre régim e alim entaire.

A L ' A P P U I  DU  P R O G R A M M E  N A T I O N A L  DE C U L T U R E  P H Y S I Q U E

E 1UELQUES jours seulement
nous jséparent |de |NoëL Le

téléphone interurbain sera cette
année plus achalandé que jamais
auparavant. Dana les commun»-
cations A grande distance—-sur­
tout avec l'Ouest du Canada,
les Maritimes et les centres
éloignés des Etats-Unis—il se

S rod u ira sûrement des retards
l'époque de NocL

Si vous vous proposes d'échan­
ger des souhaits de Noël par
téléphone interurbain, pourquoi
pat maintenant?
Nous ferons de notre mieux
lorsque vous téléphoneres
m ais vos chances de prévenir
les retards sont meilleures
si vous appelez au  cours de
cette sem aine.

Tamiser ensemble les ingré­
dients secs. Défaire le beurre en
crème. Ajouter le sucre et l'oeuf.
Bien battre. Ajouter les ingré­
dients secs alternant avec le lait
pour faire une pâte plutôt claire.
Décorer le fond d’un moule à pou­
ding bien graissé avec des aman­
des rôties. Etendre une couche gé­
néreuse de mincemeat. Ne pas
remplir le moule plus qu’aux
deux-tiers avec la pâte. Couvrir et
cuire à la vapeur dans l’eau bouil­
lant rapidement environ 1 % heu­
re. Renverser et servir chaud a-
vec sauce. 6 portions.

Plum Pudding” glacé
2 c. à table de gélatine
% tasse d'eau froide
IVa tasse d'eau bouillante
y4 tasse de cassonade
Vi c. à thé de sel
1 c. à table de beurre
% c. à thé de cannelle

une

LA B R A S S E R I E» ,
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G rand'M ère S h oe  
g a g n e  4 à  3ï Noël ensemble. . .  Prenez un Coca-ColaW ver'j m

i îÊKilfin
Grand’Mère —

Grand'M èrc Shoe a 
une première victoire aux dé­
pens du Grand’Mèrc Knitting, 
par le compte de 1 à 3. C’est 
la deuxième partie  de la ligue 
Commerciale. Elle a été jouée 
devant une assistance de 50% 
plus élevée qu’à l ’ouverture. Un 
incident est survenu à la 2ième 
période alors que l’arb itre  en 
chef, M. E rnest Landry, a quit­
té  la glace à la suite de m ena­
ces d ’un joueur de la Grand - 
Mère Knitting. L ’arb itre  Hervé 
Duguay a dirigé seul jusqu’à 
la fin de la joute et il s ’en rs t 
bien tiré.

Roland Deschamps, président 
de la ligue, a mis la rondelle au 
jeu.

L’équipe de la 
rem porté Û i

A TOUS MES CONCITOYENS 
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Montreal, a défait facilement 
les Volants de Hull au poin­
tage de 11 à 2, pour m aintenir 
une avance de cinq parties com­
plètes en tête  du Groupe Se­
nior.

Le Royal de
VFallsShawl iiignn / z

8

«%
O tta w a  b la n c h i  
S h a w in ig a n  4 à  0

quipe.
Dans la troisième période, 

Vallcyfield réussit à compter 
deux points, alors que chaque 
fois nous avions un joueur au 
pénitencier, de par la volonté 
de M aître Mallinson que le suc­
cès des nôtres semblait bien 
contrarier.

La partie  se term ina donc au 
score de 3 à 2 en faveur du 
Shaxvinigan.

Le prem ier point qui pénétra 
dans le filet de Cotnoir, fu t 
purem ent accidentel. Ce fu t le 
résu lta t d ’une mêlée générale 
en face du gardien des C atarac­
tes qui fit que la rondelle pé­
nétra dans le filet sans que per­
sonne en a it connaissance.

Jim m y Planche fut l'étoile de 
la partie  en com ptant deux 
points. Théberge scora l'autre. 
Les points du Vallcyfield furent 
enregistré par Boyer et Cam­
peau.

Nos gars  firent des prodiges 
de valeur et ils furent accla­
més par les 6,000 personnes 
présentes.

Enfin chez lui . . . avec sa femme, son enfant et sa famille. Noël est dans 
l'air. Tous les rêves d’une vie se réalisent en un seul moment. Le Coca-Cola 
convient dans un moment comme celui-ci

Une foule de plus de 9,000 
personnes fut témoin d'une p ar­
tie où Von vit le Royal en plei­
ne force, patinant comme des 
forcenés pour déclasser complè­
tem ent le Hull.

Alex. Sm art fut en évidence, 
dimanche après-midi, au Fo­
rum, alors qu’il conduisit le 
Royal à une victoire en comp­
tan t trois but en plus de four­
nir trois assistances.

Gerry Hcffcrnan, Stahan, Mo­
rin, Raymond, G ravel le, Uiopcl- 
lc et Curry furent les au tres
compteurs du Royal.

Duffault et Dewey furent les 
compteurs du Hull.

%Les C ataractes de Shawinigan 
ont essuyé un rever de 4 à 0, 
aux mains de l’Ottawa mardi.

La partie fut très rude et pas 
moins de 18 punitions furent in­
fligées.

Le robuste joueur de défense 
Bill Copp, des Sénateurs, fut l'é­
toile de la partie.

Une bataille entre Heindi et 
Arcand éclata, et celui-ci s’a tta - . 
qua même aux spectateurs qui 
voulaient lui faire un mauvais 
parti. La police dut reconduire 
Arcand au banc des punitions.

wïftfiî AT/ /Ml'invitation amicale Prenez 
im Cul(c vient ajouter la note rafraîchissante. Une occasion de bonheur, 
de songer au Coke—et à la pause qui rafraîchit.

au

BOX
Emhouteillcurs autorisés de Coca-Cola 

CHEVALIER & LAROSE Coca «Colajp son abrAriâiion**Cokc*,$ont 
des marques déposées qui identifient 
seulement le produit de Coca-Cola l.téc.MShawinigan Falls Téléphone 3501
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Les erreurs com m unes esprits bornés peuvent compren­
dre.

que l’Océan et la Méditerranée ou six, tout au plus, 
peuvent fournir de plus délicat. —Fit combien de gigots ?
L empereur Néron tenait table —Pas beaucoup, sept à hint
de midi a minuit avec ces pro- —Et de poulardes? 
digalités monstrueuses . —Pour les poulardes, pas

beaucoup, une douzaine . .  .
—Et de pigeons?
—Oh ! pour ce qui est des pi­

geons, Monseigneur, par beau­
coup, quarante, peut-être cin­
quante. selon l’appétit.. .

—Et des alouettes ?
—Des alouettes, Monseigneur, 

toujours, toujours. . .  répondit 
le glouton valet.

Ces quelques faits empruntés 
Albin us en- aux notes de la “Gastronomie 

matinée cinq de Bcrchoux, ne manquent pas
de pittoresque. Même si elles 
nous semblent exagérées, il n’en 
reste pas moins vrai que cer­
taines personnes absorbent et 
digèrent des quantités d’ali­
ments et de boissons représen­
tant peut-être quinze fois la ra­
tion normale moyenne.

YVON N IC.

13. - Vivre comme si le mo­
ment le temps, le jour étaient 
de peu d’importance.

14. - Estimer les gens pour 
quelques qualités extérieures, 
quand ce sont les qualités inté­
rieures qui comptent.

La revue ait que ce sont là 
les quatorze erreurs de la vie. 
11 y en a d autres. Néanmoins, 
si l’on réussissait à ne jamais 
tomber dans celles-là. ce serait 
un magnifique acheminement 
vers la perfection . . .  qui ne 
peut être de ce monde.

S h aw ïn îgcm  g a g n e  
con tre V a lleyH eld

Une revue énumère pour sa 
part quatorze erreurs dans les­
quelles nous tombons aisément 
et. elle les classe ainsi sans 
plus de commentaires:

1 - S’attendre à ce que tout le 
monde adopte ses propres con­
ceptions de ce qui est bien et 
de ce oui est mal.

•  •  •

* Il y a certes là de la folle 
prodigalité. L’histoire a cepen­
dant gardé le souvenir de cer­
tains gloutons, remarquables 
moins par le luxe de leur table 
que par la quantité d’aliments 
qu’ils étaient capables de con­
sommer sans se rendre malades.
Voici quelques exemples :

Maximin, empereur romain, 
mangeait soixante livres de 
viande par jour, 
gloutit dans une 
cents figues, cent pêches, dix 
melons, vingt livres de muscat, 
quarante douzaines d’huîtres ;
Phagon dévora un sanglier, un 
cochon, un mouton et cent 
pains, dans un seul repas. L’his­
toire nous rapporte aussi plu­
sieurs exemples de buveurs ex­
traordinaires. Pison fut fait 
prêteur par Tibère parce qu’il 
avait bu continuellement trois 
nuits durant. Flaccus fut nom­
mé gouverneur de la Syrie par­
ce qu’il avait étonné l’empereur 
de son temps par sa facilité à 
boire du vin.

Plus près de nous, l’histoire 
relate que le marécahl Vi liars a­
vait un suisse qui mangeait é- 
normôment. Le maréchal, un 
jour le fit venir: “Combien
mangerais-tu d’alovaux ?" 
dit-il.

—Ah! Monseigneur. pour Le sépulcre blanchi reste cnco- 
moi, falloir pas beaucoup, cinq re et toujours un sépulcre.

En dépit des punitions qui ne 
lui furent point ménagées 

par l’arbitre Mail inson.
VRAIMENT . . .

Nouveaux produits d'après- 
guerre, sur le marché dès cet 
hiver: skis en magnésium qu’on 
n’a pas à cirer, crics d’auto 
fonctionnant par la  compres­
sion du moteur, l’encre qui sè­
che instantaném ent en qu ittan t 
la plume-réservoir, une laine 
artificielle meilleure que celle 
du mouton, un briquet sans mè­
che et sans pierre d’amadou.

L ’aréna était rempli à cra­
quer dimanche après-midi, pour 
assister à la rencontre des Ca­
tarac tes contre la forte équipe 
du Vallcyfield.

Les visiteurs, arrivés avec 
l’a rb itre  Mallinson et un grou­
pe im portant de leurs suppor- 
teurs, semblaient bien sûrs do 
leur affaire. On en eut la preu­
ve p ar les paris qui furent en­
gagés dès avant la partie. Les 
gars de Vallcyfield parlaient 
deux contre un en faveur de 
leur club. Nos amis de Shawi- 
nigan, pas plus fous que les 
autres, couvraient les défis au 
fu r et à mesure qu’ils se pré­
sentaient. C’est ce qui permit 
à notre ami Eugène Gauthier, 
le populaire m archand de St- 
Marc, de grossir son avoir de 
$50.00 sans courir de risques.

Nos visiteurs débutèrent en 
coup de vent, mais ils n’étaient 
pas seuls sur la glace. Le Sha- 
winigan tin t bon devant l’oura­
gan et la période se term ina 
sans qu’aucun point ne fut 
compté.

La seconde période favorisa 
nos “boys” et elle p rit fin au

compte de 3 à 0 pour notre é-

de limiter les 
utre.s aux sien-

2.- Essayez
Q u é b e c  triom phe jouissances dc< 4  &

nés. h
3. - S’attendre à une unifor­

mité d’opinion dans ce monde.
4. - S’attendre à du jugement 

et à l'expérience chez la jeu­
nesse.

5. - Essayez de mettre toutes 
les dispositions dans le meme 
moule.

G.- S’occuper des choses sans 
importance.

Y.- Ne pas chercher la per­
fection dans ses propres ac­
tions.

8. - Se tracasser et tracasser 
les autres au sujet de choses 
auxquelles il en peut être re­
médié.

9. - Ne pas alléger, quand nous 
le pouvons, tout ce qui a be­
soin d’etre allégé.

10. - Ne pas excuser les fai­
blesses des autres.

IL- Considérer comme im­
possible ce que nous ne pouvons 
accomplir nous-mêmes.

12.- Crovc que ce que nos

QUEBEC — Les As de Qué­
bec ont rem porté leur sixième 
victoire consécutive en battant 
les Sénateurs d’Otatwa au sco­
re de 4 à 2.

Les deux gardiens de buts, 
Legs F rase r du Ottawa et Lio­
nel Bouvrcttc du Québec ont été 
les deux grands héros de la 
joute en a rrê tan t des lancers 
de tous les angles.

O’Neil, Nelson et Imlach a ­
vaient comptés sur le Québec 
alors que ce club m enait 3 à 0 
jusque vers la fin de la joute 
alors que Inglis et Poirier dé­
jouèrent consécutivement Bou­
vrcttc pour m ettre le compte 3 
à 2, mais Gruhn compta le qua­
trième point et dernier but des 
As alors qu”il ne resta it que 7 
secondes de jeu.

Une foule de G.03G fut témoin 
de la meilleure joute de l’an ­
née.

* •

La féco n d ité  d e s  
a n im a u x

** #-
Cécile Sorel. l’incomparable 

actrice, continue, malgré scs 
73 ans, de faire parler d ’elle 
dans le Paris où l’on marivaude. 
Il paraît même que son faible 
pour les hommes s’est étendu, 
duran t l’occupation, jusqu’aux 
officiers nazis. A tout événe­
ment, un tribunal l’accuse d ’a ­
voir assez m inauté auprès de 
la Korr.mandater pour se fa i­
re coder un appartem ent occu­
pé par un Ju if qui a été mis 
dehors. Mais la  grande Cécile 
ne pèche jam ais par manque 
d’esprit. A un général de la Ré­
sistance qui lui reprochait d ’a­
voir flirté  avec l'ennemi juré, 
elle répondait: “C’est pas mal 
de votre faute. Pourquoi ne 
l’avoir pas empêché de venir à 
P a ris?”

Les espèces inférieures sont 
plus fécondes que les supérieu­
res, et la fécondité diminue à 
mesure qu'on s’élève dans l'é­
chelle de révolution.

La fécondité des végétaux est 
considérable. Une tige de Mais 
porte 2,000 graines, un pied de 
Soleil 4,000, un Pavot, 32,00%. 
un pied de tabac, 40,000, un 
Platane, 100,000, un Orme 300,­
000.

Le président des E tats-U nis a 
décidé que la bombe atomique de­
vrait ê tre  une arm e prohibée. Sou­
haitons que les Japonais, qui l ’on 
eu su r le dos, ne disent pas : “Vous 
auriez dû décider cela avant, M. 
T rum an”.De même, chez les animaux 

inférieurs, la fécondité n’a pas 
de limites. En 42 jours, une 
seule Paramécie fournit une 
descendance de 1,384,416, indi­
vidus nouveaux. Cet animalcule 
unique, mesurang 2-10 de milli­
mètre, s’est accru de 277 mètres. 
Une portée ordinaire de Pa­
pillon est de 400 oeufs ; la fe­
melle du Termite pont 60 oeufs 
par minute, une mouche peut 
produire 746,496 mouches sem­
blables à elle. La postérité d'un 
Puceron femelle s'élève à 44,­
461,010 millions à la huitième 
génération.

Chez les vertébrés inférieurs, 
'la fécondité est aussi très con­
sidérable. Une Morue porte 9,­
000 oeufs, un Hareng, 12,000, 
une Carpe de quarante centi­
mètres de longueur, 202,224, 
une Perche, 380,000, une femel­
le d’Esturgeon, 7,653,200,

G. DELAUNAY.

#* *
Maints enfants du siècle fe­

raient de piètres enfants de 
lui ! choeur.

* * *
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— louez-lui celte chambre inoccupée i

LE PRESIDENT ET LES MEMBRES 
DE LA CO M M ISSIO N SCOLAIRE  

DE SH A W IN ÏG A N  FALLS
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il I sont heureux d'offrir à la population de Shawinigaii Falls 

leurs Voeux de Bonheur et (le Prospérité à l'occasion de la fête 
de NOEL et du NOUVEL AN.
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Grâce au dévouement et la compétence du personnel 
enseignant, au bon esprit des enfants et à la coopération si 
utile des parents, notre bonne 
rang au point de vue scolaire.
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»  /  t Q u elq u es  m an geu rs  

c é lè b r es
ville s'est maintenue au premier

t

AU PERSONNEL ENSEIGNANT, 
dévouement nécessaire 
cès sa tâcbc si lourde de

nous souhaitons le 
pour qu’il soutienne toujours avec suc­
- j  responsabilité.

%i l Il n’est pas rare de trouver 
de par le monde certaines per­
sonnes (pii ont un appétit pour 
le moins fosmidablc, ce (pii nous 
fait dire: “Elles ont des esto­
macs de fer". Toutefois, il ne 
faudrait pas s’étonner outre­
mesure, car Vhistoire, qui en­
registre les faits, nous donne 
quelques exemples pour le moins 
stupéfiants. Les festins des Ro­
mains au début de notre ère 
donnaient lieu à des déploie­
ments de vivres qu’on eût qua­
lifiés d’orgies dans notre siècle. 
Aussi un historien écrit: “Jules 
César mangeait quelquefois en 
un seul repas le revenu de plu­
sieurs provinces. Vitellius fai­
sait quatre repas par jour, et, 
dans tous ceux qu'il prenait 
chez des amis, on ne dépensait 
jamais moins de dix mille écus. 
Celui que lui donna son frère 
est célèbre. On y servit deux 
mille poissons d’élite, sept mille 
oiseaux engraissés, et tout ce

se
V AUX ENFANTS de nos écoles, nous souhaitons la grâce JJ 

de comprendre et d’apprécier la grande importance du travail §  
qu’ils ont â accomplir dans leur propre intérêt.
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AUX PARENTS, chargés le plus souvent d'une famille 
nombreuse, nous souhaitons le courage et l’abnégation néces­
saires pour assurer â leurs enfants le plus bel héritage qui 
soit: une bonne et solide éducation.
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BONNE ET HEUREUSE ANNEE
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Contribution de la Président de la Commission Scolaire 

de Sbawinigan
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L ’E C H O  D U  S T -M A U R IC E

ra it?  Personne ne voit le Père 
Noël, mais cela ne veut pas dire 
qu'il n’existe pas. Les choses les 
plus réelles dans ce monde sont 
celles que ni les hommes ni les 
enfants ne voient. As-tu déjà vu 
des fées dansant su r la pelouse? 
Evidemment non, m ais ce n ’est 
pas une preuve qu’elles ne sont 
pas là. Nul ne peut concevoir tou­
tes les merveilles qu’on ne voit 
pas et qui ne peuvent ê tre  vues.

un service complet et rapide. 
Une salle de dépêches avec ser­
vice de “Ticker ' e t de “T rans­
Lux’’ est à la disposition de la 
clientèle. Le gérant qui vient 
d’être nommé pour la succursa­
le est un vétéran des deux guer­
res, ayant fa it partie  du Royal 
22ième Régiment de 1915 à
1919, et du Royal Canadian 
Army Pay Corps de 1940 à 
1945. Le capitaine J. A. Cyr qui 
vient d’ê tre  démobilisé récem­
m ent de l’armée active, à part 
de son record enviable dans 
l’armée, possède également une 
grande expérience des affaires 
financières, car il a débuté avec 
la Maison René T. Leclerc en
1920, pour passer ensuite avec 
Carneau, Ostiguy & Cie et fina­
lement avec la Maison F ortier & 
Cie jusqu’au moment d’en trer 
en service actif. Le capitaine 
Cyr compte de nombreux amis 
aux Trois-Rivières, et nous lui 
et Maurice Tou pin continueront 
souhaitons tout le succès qu’il 
mérite. Messieurs Paul Pelletier

_ , à donner un service personnel
Comment, il n’y aurait pas de ; leurs clients.

limi-1 Père Noël! Grâce au Ciel, il cxis- ‘ *_______
chez ! te et il vivra éternellement. Dans

presque tous les crimes et of­
fenses des jeunes reposent sur 
la responsabilité des parents qui 
se conduisent en collaborateurs 
bienveillants de la délinquance 
de leurs enfants. 11 prétend, *t 
non sans raison, que nous n’ap­
puyons pas assez des mouve­
ments comme l’église, l'école, le 
scoutisme et autres organismes 
qui s ’offrent à d iriger et à su r­
veiller les loisirs de l’enfant. 
Les jaunes d ’aujourd’hui tra î­
nent dans les rues, veillent dans 
les restaurants, fréquentent les 
cinémas, e t deviennent vite la 
proie des idées les plus excen­
triques, lesquelles conduisent le 
plus souvent à la délinquance.

C. M.
Note (le la Rédaction : Nous

pourrions ajouter que la plu­
p a rt des enfants qui vont aux 
écoles de Réforme, y vont par 
la faute et la négligence de leurs 
parents.
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LE CONSEIL D’ADMINIS- eean

T R A T IO N  D E
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DE SHAWINIGAN FALLS
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offre aux m em bres du clergé et du Conseil de Ville, a ses 
nombreux bienfaiteurs e t adm irateurs, ainsi qu’il ses 

dévoués musiciens ses Meilleurs Souhaits pour un
G R E E T I N G S

Tu peux casser le hochet de 
bébé pour voir ce qu’il y a dedans, 
mais il y a un voile qui couvre un 
monde invisible - un voile qui ne 
peut être rom pu ni par l’homme 
le plus fort ni par la force conju­
guée de tous les hommes forts qui 
ont jam ais vécuv Seuls la foi, le 
rêve, la poésie, l ’amour, le senti­
ment peuvent écarter ce voile et

Il I

LA PHARMACIE CYRJOYEUX NOEL ET UNE HEUREUSE ANNEE i
RR est heureuse de vous offrir sesUMAURICE COUTHTELESPIIORE PREVOST h

Meilleurs Souhaits
A L’OCCASION DE LA

GRANDE FETE DE NOEL
ET I)U

Sec.-TrésoricrPrésident n
!/N
//
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de ces personnes, si nombreuses 
dans notre siècle de scepticisme, 
qui refusent leur adhésion à  des nous laisser contempler un in ­
croyances généralem ent admises, bleau d'une merveilleuse beauté et 
qui n ’adm ettent comme véridique d’un suprem e éclat. Est-ce natu- 

j que ce qu’elles voient. Elles pro- rel tout cela? ?Oui, Virginie, il 
j clament que rien ne peut ê tre  vrai j n ’y a rien ici-bas d’aussi réel, 
que leur esprit é tro it ne peut ap- d ’aussi durable, 
prefondir. E t la compréhension 
humaine, Virginie, est bien 
tée, chez l'homme comme

Dans ce grand univers | mille ans, Virginie,
dans dix fois dix mille 
pandra encore le bonheur dans le 
coeur des enfants.

i

(i NOUVEL AN
;/

■:? Nous donnons la plus grande attention  à notre

nombreuse clientèle.
<1m i

;Les vertus du renard h
f i* 9 « •

M 4 i
PMARM'ÂEÿ] iLe renard  est devenu pro­

verbial : son nom est synony­
me d ’astuce ou de ruse, et sa 
réputation est peu enviable. 11 
a pourtant des qualités, des 
vertus même d’après un homme 
qui l'a admirablement observé. 
Ecoutons donc ce qu’il en dit 
pour porter un jugem ent équi­
table.

i
_  m  

S H A W I N I G A N  F A L L S .
que dis-je, Le crime des parents
ans, il ré-

COA FIFTH awOTAM/WACl'enfant.
1 qui est le nôtre, la faculté de per­
cep tio n  chez l'homme ne dépasse 
pas celle du vermisseau, si on la 
compare à l'infinité du monde qui 
nous entoure et si on la mesure 
à l’intelligence capable de saisir 
toute l’étendue de ce qui est vrai 
et de ce qui existe.

y£j&
RSSP,

A .*7' : - qfr***~2
un grand effort pour assurer les 
bases de notre société en vue de 
l’avenir; il nous fau t aider les 
gens moins fortunés et saisir tou­
tes les occasion que nous offre la 
Providence pour faire  du Canada 
un pays de paix e t  de bonheur.

Le monde est épuisé par six 
années de guerre to tale, et il nous 
faut m aintenant beaucoup de pa­
tience, de courage et de bonne vo­
lonté pour lui faire  re trouver sa 
stabilité. Nous ne saurions avoir 
d ’ennemis plus dangereux, durant 
les années qui suivront, que ceux 
qui chercheront à sem er la dis­
corde parm i nous e t à dresser les 
classes les unes contre les au tres 
afin de satisfaire leurs ambitions.

Il nous faudra chercher à ob­
tenir la paix politique, sociale et 
industrielle, et ceux qui ont la res­
ponsabilité des charges publiques 
devront s ’efforcer de favoriser la 
justice et l’équité. Il est à désirer 
que ceux qui pourront le faire ne 
refuseront pas de m ettre  leurs 
ressources et leurs moyens à con­
tribution pour procurer du t r a ­
vail aux ouvriers et fournir à la 
nation les produits e t les servi­
ces dont elle a présentem ent un 
grand besoin. E t en retour, les 
services ainsi rendus à la commu­
nauté devraient pouvoir être com­
pensés par un profit équitable qui 
ne devra pas faire le su jet d’a tta ­
ques abusives et de fausses re ­
présentations.

Je  désire p rofiter de cette oc­
casion pour reconnaître la loyau­
té, les services efficaces et l ’entier 
dévouement de tous les officiers 
et employés de la compagnie dans 
le combat que nous avons mené 
victorieusement contre l’ennemi 
commun et c’est aussi avec plai­
sir que j ’adresse mes sincères re ­
merciements aux directeurs et 
aux actionnaires.

A vous tous e t à vos familles 
j ’offre mes voeux de santé et bon­
heur duran t la nouvelle année.

La crim inalité juvénile est 
en recrudescence dans toutes les 
villes et de partout on entend 
des plaintes à ce sujet. Les 
moins de dix-huit ans, filles et 
garçons, dominent en ce mo­
ment la scène de la délinquence 
e t du crime. Jam ais non plus, 
on a  ta n t d it; “Place aux jeu­
nes” ou bien “Nous avons été 
jeunes, il fau t que les jeunes 
s’am usent” , quand ce n’est pas: 

Je  n’élèverai pas mes enfants 
comme j ’ai été élevé ; je veux 
qu’ils s’habituent à  être ~ dé­
brouillards et à se conduire eux- 
mêmes.

W A » »

travail. Les m athém aticiens du 
m inistère des Recherches scienti­
fiques offriren t leur concours et 
complétèrent la machine en 50 
heures. Tous les chiffres furent 
examinés e t vérifiés. Ces m athé­
maticiens apportent une contri­
bution pratique et précieuse à la 
reconversion pour la paix de l’in­
dustrie du Royaume-Uni, en lui 
enlevant de ses épaules une char­
ge de recherches statistiques com­
pliquées.

(La Revue de Shaw inigan).

La Maison 
Savard & Hart
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Y a-t-il un Père Noël? La seule passion qui fasse 
oublier au Renard une partie de 
ses précautions ordinaires, c’est 
la tendresse pour sa famille : la 
nécessité de la nourrir, lors­
qu’elle est enfermée dans le te r­
rier, rend le père et la mère, 
surtout celle-ci, plus hardis 
qu'ils ne le sont pour eux-mê­
mes, et cet in térê t pressant leur 
fa it souvent braver le péril. Les 
chasseurs savent bien profiter 
de cette tendresse du Renard 
pour sa famille. La communau­
té  de soins et d’intérêts suppo­
se une sorte de morale dans l’a ­
mour, et des affections qui s’é­
tendent au-delà des besoins phy­
siques proprem ent dits. Ces ani­
maux fam iliarisés avec des scc- 

de sang n’entendent pas sans 
" les cris de leurs pc-

Oui. Virginie, il y a un Père 
Noël! Il existe aussi sûrement que

dôvouc-

ii

Agent de change ouvre itnc 
succursale aux Trois-Rivières

n  y a près d’un doml-slècle, une 
fillette de 9 ans, V irginia O'Han- l’amour, la charité et le
Ion, 115 W est 95mo rue, New-York ment existent - et tu sais qu’on ----------
à qui Ton avait d it que “ le père Peut les trouver en abondance et U y a quelques mois la Mai- 
Noël” n’existait pas, écrivit au qu’ils donnent à la vie sa grande son Savard, Hodgson & Cie Inc., 
rédacteur en chef du New York noblesse et sa félicité. Hélas, que courtiers en valeurs, établissait 
Sun, Francis Pharccllus Church, la vie serait triste s’il n’y avait une Agence au numéro 364 rue

pas de Père Noël! Elle serait aus-. Des Forges, les Trois-Rivières, 
si triste que s’il n’y avait pas de Edifice de la Banque Canadien- 
petites Virginies comme toi. Il n’y ! ne du Commerce. Monsieur Er- 
aurait pas de candeur enfantine, nest Savard, le président de la 
pas de poésie, pas de sentiment Compagnie, bien connu dans le 
pour rendre notre existence sup- monde de la finance, avait à ce 
portable. Nous n’aurions aucune moment déjà décidé que cette 
jouissance, sauf celle des yeux et Agence deviendrait bientôt une

véritable succursale avec un ser- 
Chisholm, nellement l’enfance cesserait de- vice complet de Bourse. La

chose est m aintenant un l’ait 
accompli, e t la Maison Savard 
& H art commencera ses opéra­
tions dans quelques jours. Cette 
Maison membre de la Bourse 
de Montréal et du Curb de 
Montréal, grâce à ses commu­
nications directes avec Toron­
to et Montréal sera en mesure 
de donner à la clientèle des 
Trois-Rivières et ses environs I Edgar

ii
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Secours aux réfugiés tih ' 
du Royaume-Uni ï

pour lui demander si c’é ta it vrai.
Celui-ci répondit par une lettre, 
depuis longtemps considérée com­
me une pièce écrite à la manière 
des auteurs classiques. Elle est 
toujours d’actualité - su rtou t après 
la controverse qui s’est élevée à 
propos d'une déclaration faite à 
O ttawa le 5 novembre par le Ma- des sens. L 'éclat que répand eter-
jo r - Général Brock
Sous-Ministre do la Santé et du elairer le monde.

»>

Tous ces propos, parten t d’un 
lxm naturel, mais il reste qu’ils 
amènent souvent des conséquen­
ces préjudiciables au bien de la 
jeunesse. Les jeunes d’aujour­
d’hui ne tolèrent plus bien long­
temps la tutelle des parents. 
Il leur fau t la liberté la plus 
absolue dans le domaine des loi- 

des sports et des plaisirs.

Les chiffres publiés en 1943 ont 
m ontré que les secours, en argent 
ou en nature, apportes par des 
organismes privés et des particu­
liers aux réfugiés de l’Europe ger­
manisée se sont élevés à 9,500,000 
livres ($38,000,000).
Gouvernement du Royaume-Uni 
a aidé, non seulement en accor­
dant des facilités aux sociétés de 
volontaires, mais aussi en four­
nissant des fonds de secours.
1938, le Gouvernement a consenti 
4,000,000 lilvres ($16,000,000) 
vue d 'aider les réfugiés tchèques. 
P ar suite de la déclaration de la 
guerre, le Gouvernement a décidé 
de subventionner des

U

De plus, le
nés
être  émus 
tits  souffrants. Les poules ont 

doute le droit de ne pas 
comme des a ni­

s i  r s ,
L’exemple p a rt de haut, puis­
que ce sont les familles les plus 
aisées qui accordent à leurs en­
fants les libertés les plus equi­
voques et les plus dangereuses.

Le célèbre spécialiste am éri­
cain de la répression en m atière 
:1e délinquance ou de crime, M.

Hoover, prétend que

Bien-Etre social, qu’un enfant 
qui croit au Père Noël a  sa fa­

culté do penser oblitérée à  tout 
jam ais.

Comment ne pas croire au Pè­
re Noël! A utant vaudrait ne pas 
croire aux fées! Tu pourrais de­
m ander à ton papa de faire su r­
veiller toutes les cheminées la 
nuit du 25 décembre pour su r­
prendre le Père Noël, mais même 

Virginie, tes petits am is ont s’il ne descendait pas par la che- 
to r t:  ils sont dans l 'é ta t d ’esprit | minée, qu’est-ce que cela prouve-

«  «

«4

sans
les regarder 
maux compatissants, mais leurs 
femelles, leurs enfants, e t mê- 

, ceux de •leur espèce, 
’ont pas du moins à s’en plain­

dre. Cette tendre inquiétude qui
porte la 
elle-même la rend infiniment at­
tentive à . c .
peuvent menacer ses petits. M 
quelque homme approche du 
terrier, elle les transporte pen­
dant la nuit suivante; e t elle est 
souvent exposée à déloger ain­
. i, parce que. dans ces temps 
les Renards signalent leur voi­
sinage par des ravages plus 
grands, et qu’on est plus inté­
ressé à s’en

» »

En
Voici la le ttre  de l’éditeur du 

New York Sun: en
me tous<< n

f à s’oublierrenarde organism es 
privés qui assistaient les réfugiés. 
D’abord, 50 p. 100 des fra is  fut 
payé, puis ce m ontant fu t élevé 
à 100 p. 100. A la fin de mai 1943, 
le Gouvernement avait dépense de 
cette façon plus de 1,200,000 li­
vres ($4,800,000), 
les dépenses effectuées p ar le m i­
nistère de la Santé pour les ré ­
fugiés.
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tous les dangers qui

CONNAISSEZ MIEUX LE QUÉBEC... ««

sans compter» »
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C. G. LEROY.■ t N
m Une nouvelle m achine 

anglaise pourra 
penser
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,A ^M ■ W année'■V M essage de fi 
de M. D.-C. Coleman
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Les savants du Royaume-Uni 
espèrent produire une machine à  
calculer la plus merveilleuse du 
monde

■. . . . .  'y
M. D.-C. Coleman, président du

déclaré ce 
dans son

(v
1 Pacifique Canadien, a 

qui suit, récemment,
de fin d’année aux em- 

fonctionnaires supé-
Nous

— une machine qui pour­
ra “penser”. Des expériences 
actuellement effectuées p ar la Di­
vision

Un travail de 300 an ­
nées en 50 heuresI -n é  > 4

«im
sontH message

w
• ■

ployés et
rieurs de cette compagnie: 
voici à la fin de l’année durant la­
quelle les Nations Unies, après 
voir rem porté la plus grande vic­
toire m ilitaire de l’histoire de l’hu­
manité, délaissent leurs activités

travailler à l’éta-

v i

■ ai l des M athématiques 
vellemcnt formée dans le m inistè­
re des Recherches scientifiques et 
industrielles. Si les épreuves scjfjt  ; 
satisfaisantes, — et M. W orm ^g l 
ley, directeur, est sû r qu’e l l e s ^  
seront, — la machine pourra 
seulement additionner, 
m ultiplier et diviser, 
près les instructions insérées an­
térieurem ent dans la  machine, elle 
décidera ce qu’il fau t fa ire  dans 
les différentes circonstances 
aide de l ’extérieur.

- i / I I nou--.

&
m

LONDRES — Des machines h 
calculer, dont les laboratoires du 
m inistère des Recherches scienti­
fiques et industrielles se servent 
actuellement, ont donné des ré ­
sultats im pressionnants. En voici 
un exemple : dernièrem ent, le Mi­
nistère commençait les plans d ’u­
ne table de calcul en vue de résou­
dre un problème particulièrem ent 
urgent et compliqué. On s ’aperçut 
quelque temps après qu’il faudrait 
près de 300 ans pour compléter ce

•  # «:
k » "•  •  « m R

%
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de guerre pour 
blisscment d ’une paix durable.

non 
soustraire »h

' m ais d ’a-m■ Ceux qui ont perdu des êtres 
bien aimés au combat peuvent se 

en se rappelant qu’ils

ii
■?h & %%-W r. consoler

ont donné leur vie glorieusement 
pour une noble cause. A ceux qui 
porteront à jam ais les m arques du 
combat va la gratitude de tout un

i m .
m . mi

B
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, r m - y* Apeuple.
La Providence a permis que la 

plupart de nos jeunes gens re­
viennent au pays dont ils ont dé­
fendu la liberté et la sécurité au 
risque de leur vie. C’est m ainte­
nant pour nous un devoir d ’orga­
niser la nation en vue de la paix, 
de m anière à ce qu’il soit démon­
tré  que le Canada sait -comment 
se servir des libertés que ses fils 
lui ont gagnées sur les champs de 
bataille.

Nos rem erciem ents vont à 
ceux qui ont travaille ferm e sur 
le fron t domestique, duran t la 
guerre, à ceux qui ont aidé au 
transport de guerre et qui ont 
ainsi déployé un formidable ef­
fort.
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•  •: 1M:Tableau Je Marc Aurilc FortinHiver laurcntien • ••  i : z» •: :: :» # • •: LA M A I S O Nd o  n o s  s a v a n t s  j o u e  u n  rô lo  e s sen t ie l  d a n s  r é t a ­
b l i s s em e n t  d e  l 'u n i tô  n a t i o n a l e — c h o s o  q u i  p r o c u r e r a  
u n e  p l u s  g r a n d e  m e s u r e  d o  b o n h e u r  e t  d o  p r o s p é r i t é  
à  to u s  le s  c i to y e n s  d o  n o t r e  v a s t e  p a y s .

• •
C o n n a i s s e z - v o u s  le  Q u é b e c ?  S av ez -v o u s ,  p a r  
e x e m p le ,  q u o  n o m b r e  d o s  a r t i s t e s  c a n a d i e n s  le s  
m ie u x  d o u é s  s o n t  n a t i i s  d o  n o t ro  p r o v i n c e ?  Et 
c o m m e n t  p o u r r a i t - o n  s ' e n  é t o n n e r  q u a n d  o n  c o n ­
s i d è r e  l a  b e a u t é  i n s p i r a t r i c e  e t  l a  c o u l e u r  q u i  
c a r a c t é r i s e n t  l 'h i s to i r e  d u  Q u é b e c ?  K r i e g h o l f —  
G a g n o n — F o r t in —L e m ie u x —P h i l ip p e  H é b e r t — S u ro r -  
C ô t é  e t  d ' a u t r e s  m a î t r e s  son t  r e p r é s e n t é s  à  l a  G a l e r i e  
n a t i o n a l e  e t  d a n s  d ' i m p o r t a n t e s  co l lec t io n s  p r iv ée s .  
D ' a u t r e s  a r t i s t e s  d e s  d o u x  s e x e s  m a r c h e n t  d é j à  su r  
l e u r s  t r a c e s  e t  fo n t  p r e u v e  d ' u n o  r o m a r q u a b l o  
h a b i l e t é .  D ' a u t r e  p a r t ,  l e s  é t u d i a n t s  d o  p r o m e s s e  
r e ç o i v e n t  l a  p l u s  g r a n d e  m e s u r e  d ' e n c o u r a g e m e n t .

Les  fils e t  l e s  fil les d u  Q u é b e c  n 'o n t  p a s  b r i l l é  
d a n s  l a  p e i n t u r e  e t  l a  s c u l p t u r e  . . .  i ls  o n t  
c o n t r ib u t io n s  à  d ' a u t r e s  a r t s  . . .  ils on t  s u  so  d i s ­
t i n g u e r  e n  a r c h i t e c t u r e ,  e n  m u s i q u e ,  e n  l i t t é r a tu re  
e t  o n  s c ie n c e s .  N o n  s e u l e m e n t  l e u r s  s u c c è s  sont-ils 
g o û té s  e t  a p p r é c i é s  d o  l e u r s  c o n c i to y e n s ,  m a i s  ils 
a i d e n t  à  r e n v e r s e r  l e s  o b s t a c l e s  q u i  n a i s s e n t  d o  l a  
d i f f é re n c e  d o  l a n g u e  e t  d u  m a l e n t e n d u .

Bref, l ' o e u v r e  d o  n o s  a r t i s te s ,  d o  n o s  l i t t é r a t e u r s  e t
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LE QUÉBEC ÉDIFIE POUR L'AVENIR
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En 1 6 0 8 ,  S a m u e l  d o  C h a m p l a i n  a r r i v a i t  à  Q u é b e c  
a v e c  le s  p r e m i e r s  co lo n s .  D e p u i s  c e  te m p s ,  le  
Q u é b e c  s 'e s t  d é v e l o p p é  e t  a  p r o s p é r é .  S a  p o p u ­
la t io n  so  c h i f f ra  a u j o u r d ' h u i  à  3 , 0 0 0 , 0 0 0  â m e s ,  so n  
c o m m e r c e  d e  d é t a i l  a n n u e l  à  $ 8 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 .  Lo 
Q u é b e c  l ' e m p o r t e  s u r  to u te s  le s  a u t r e s  p r o v in c e s  
d a n s  le s  d o m a i n e s  d o  l ' é n e r g i e  h y d r o é l e c t r i q u e ,  
d e s  tex t i le s ,  d u  bo is ,  d u  p a p i e r  t o u r n a i ,  d o  l a  
c h a u s s u r e ,  d u  t a b a c  t r a n s f o r m é ,  d o  l ' a m i a n t e  e t  d o  
l ' a l u m i n i u m .  L es  r e s s o u r c e s  n a t u r e l l e s ,  l ' a g r i ­
c u l t u r e  s o u s  to u te s  se s  fo rm es  e t  l e  t r a n s p o r t  o n t  é t é  
s a g e m e n t  d é v e lo p p é s .  Et m a i n t e n a n t ,  lo Q u é b e c ,  
d e n t  lo  p e u p l e  es t  s i  p r o f o n d é m e n t  a t t a c h é  a u  p a y s ,  
se  p r é p a r e  à  p a r t a g e r  a v e c  ses  p r o v i n c e s  so e u rs ,  
u n  b r i l l a n t  e t  g lo r i e u x  a v e n i r  I

• • UN JOYEUX NOEL
Santé et Bonheur pour la

NOUVELLE ANNEE |
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: • •ANous sommes en mesure de meubler votre maison, 

de la cuisine au salon, et de vous donner les
meilleurs prix.

Votre visite sera grandement appréciée

: :• •: :•J: vComme nous passons de la paix 
à la  guerre, nous constatons que 
l’esprit de fra tern ité  universelle 
essentiel à une paix durable est 
encore loin de régner sur le mon­
de. Souhaitons toutefois que cet 
esprit s’établisse le plus tô t pos­
sible.

C l
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SOYEZ FIERS DU QUÉBEC—C'EST UNE PARTIE DE VOTRE PAYS
• :•: :##:M • •: K• I l
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#•ji i •:GARDEZ VOS OBLIGATIONS DE LA VICTOIRE e• •: • •:

:Lo m oillour p lacem en t quo voun p u iss iez  faire au  Canada • •
•J:Dans notre pays, où l’on n ’a 

pas eu à souffrir des ravages de 
la guerre, nous avons un devoir 
vital à rem plir: il nous faut faire

f44
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à  une o p é ra tio n  é tra n g è re  à  
s e s  lo n c tio n s  o rd in a ire s . 
C’e s t a in si qu e lle  v ien t ue 
te rm in e r  une cam p ag n e  ue 
tro is  sem a in es  c o n tre  la m a­
la r ia , les m oustiques e t ies 
m ouches. D eux m in u ta s  o n t 
l a i t  chacu n  Zo e n v o ie s  pour 
a lle r ré p a n d re  du D .d . i . m u.s 
un ray o n  ue ou m ines com­
p re n a n t la zone ues quaia et 
ues pecneries  du n o ru  ue 1a 
vine. Un em p lo y a it ues p r i­
so n n ie rs  ja p o n a is  p o u r t r a n s ­
p o r te r  du  pé tro le  p r is  à bord 
ues b a te a u x  e t u es tn ie  au 
m elange avec la poud re  ue 
U.D. i ., p o u r c o n s titu e r  les 
Zo,UUU gallons de liquide ne­
cessa ire s  a  ce tte  ta ch e  Les 
Dakotas de la U.A.K. ont au s­
si a sp e rg é  de D .D .T . les quais 
et le p o r t  de S in g ap o u r. Les 
Hurricanes o n t em ployé le 
m êm e p ro d u it co n tre  les 
m oustiques de la m a la ria  en 
B irm an ie .

de l’appel du lord-maire de 
Hobart et VUnicom partira 
bientôt du Sydney avec 100 
tonnes de vivres.

4

Nous avons le plaisir d'annoncer 
l'ouverture d'une succursale à

TROIS-RIVIERES
a u  numéro

364, rue des Forges,
(Edifice d e  l a  Banque C a n a d ie n n e  d e  Commerce)

Téléphone: 72

' ' * V *•

#»$La Colonisation &» '■* v

/
La demobilisation de nos F or­

ces Armées va bon tra in  et si 
on ne l’accélère pas davantage, 
il sem blerait bien que l’une des 
raisons en soit que l’on a peine 
à trouver de l’emploi à ceux 
qui se destinent à des occupa­
tions de ville. A cela il fallait 
s ’attendre, du moins duran t la 
période de rajustem ent de nos 
industries. Mais même une fois 
que nos industries se seront dé­
finitivem ent engagées dans la 
production civile, il n ’est pas 
du tout certain que l’on soit en 
mesure de répondre à tous les 
besoins d’emplois. E t si l’on ten­
ta it de favoriser par tous les 
moyens les démobilisés, il fau­
d ra it que ce soit aux dépens 
d ’autres personnes, de sorte 
qu’en définitive l’on au ra it sur 
les bras le même nombre de 
chômeurs.
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S A V A R D  & H A R T If. /.
MEMBRES DE LA BOURSE ET DU CURE DE MONTREAL /

- ,

t_/VMcn/rcal 1276 ouest, rue St-Jacques . _
IDernièrement, deux Sp it­

fires  ont la it  une envolée sans 
escale de 1200 milles, de Ran­
goon à Hong-Kong, pour 
transporter 50 livres de vac­
cin contre la petite vérole 
dont les autorités civiles a- 
vaicnt besoin. La températu­
re dans les montagnes (le 
cette zone est souvent extrê­
mement dangereuse pour les 
aviateurs; on peut donc con­
sidérer comme une réalisa­
tion importante la première 
mission du temps de paix ac­
complie sur cette route.

v r X

Dans la province de Québec, 
la plus grande partie des dé­
mobilisés de nos armées, même 
de ceux qui sont originaires des 
campagnes, désirent se fixer à 
demeure en ville. Tout de mê­
me, il en est un certain nom­
bre qui désireraient s ’établir 
sur une te rre  et en ceci, la loi 
des vétérans est prête à les a i­
der. Toutefois, à ce que l'on 
nous apprend, il surg it de part 
et d 'au tre  des difficultés qui ont 
comme résu lta t de différer ré­
tablissem ent sur la te rre  des 
vétérans. A ce que l'on nous 
rapporte encore, il y au ra it au 
seul bureau de la région de 
Montréal une centaine d 'appli­
cations pour établissement dans 
l'Abitibi qui seraient en suspens 
à défaut d ’une entente en tre  le 
Service d ’établissement fédéral 
et le M inistère de la Colonisa­
tion.

s
Berlin approuve l’entrepri­

se  et y  voit une preuve que 
les Britanniques font tout ce 
qu'ils peuvent pour soulager 
les souffrances de l’hiver 
prochain. Les enfants eux- 
mêmes accueillaient avec joie 
la perspective qui s ’ouvrait 
devant eux.

La marine anglaise a appe­
lé “opération Catsmeat’’ son 
expédition à l’intérieur de | 
l ’Indochine française, d'où 
elle a rapporté des vivres es­
sentiels à Saigon où les ap­
provisionnements étaient bien 
maigres.

Cette expédition, l'une des 
plus étrangères qu’ait jamais 
entreprises la flotte anglaise 
des Indes orientales, se com- I 
posait de petits bâtiments 
aux équipages japonais, sur­
veillés par des gardes Gour- 
khas armés de mitrailleuses. 
Remontant le réseau compli­
qué de canaux puis descen­
dant la rivière Naking mal­
gré une forte résistance de 
la part des Annamites, l’ex­
pédition a atteint Pnom-Penh 
capitale du Cambodge. Ayant 
embarqué 1.000 têtes de bé­
tail, 6,000 porcs et une gran­
de quantité de riz, la flottille 
-prit le chemin du retour. Les 
Annamites qui l'attendaient 
avaient préparé une embus­
cade Une rangée d’embarca­
tions coulées dans le cours 
d’eau s ’étendaient d’une rive 
à l’autre, renforcées d’une 
barrière d’arbres abattus.
Malgré le feu incessant des 
Annamites qui se tenaient 
sur les rives, l’expédition a 
pu se frayer un passage à 
travers l’obstacle, pour arri­
ver à Saigon au moment où 
la pénurie de vivres attei­
gnait le point le plus aigu.

Dans la région de Batavia 
à Java, la R.A.-F. a pris part duits

Les troupes britanni­
ques aident aux
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En plusieurs parties du 
monde, les troupes britanni­
ques se chargent de besognes 
étrangères à leurs fonctions 
ordinaires. La variété de ces 
tâches inusitées, entreprises 
depuis la fin de la guerre 
pour aider les populations ci­
viles, a confirmé la réputa­
tion d’adaptabilité et de natu­
re complaisante dont jouit le 
militaire britannique. Les o­
pérations suivantes consti­
tuent de bons exemples de 
cette adaptabilité.

D ’abord, l’opération dite 
Cigogne’’, c’est-à-dire l’éva­

cuation temporaire d’enfants 
allemands. 11 y a trois semai­
nes, le premier convoi de cet­
te opération partait de Ber- 
flin, transportant 1300 en­
fants et 250 adultes. C’était 
là le premier contingent dé­
placé en vertu du plan d’éva­
cuation volontaire des en­
fants de 4 à 14 ans, adopté 
par les Britanniques dans 
leur secteur de Berlin.

Chaque jour pendant une 
quinzaine, le convoi “Cigo­
gne’' se réunissait à Berlin, 
puis, sous la .conduite de sol­
dats anglais, se dirigeait vers 
Hclmstedt où les enfants pas­
saient la nuit, puis prenaient 
le train à destination de di­
vers centres de réception. A 
l ’arrivée, après un repas 
chaud, on les présentait à 
leurs parents adoptifs. L'opé­
ration est maintenant termi­
née: 21,000 enfants et 16,000 
ad dites sont établis à la cam­
pagne pour l’hiver, loin du 
danger des épidémies de Ber-

• i

est toujours possible
Les banques sont sans cesse appelées à faire de petits prêts 
pour parer à des cas imprévuz qui menacent de déséquilibrer 
le budget familial le plus soigneusement établi.

La stat ion de la R. A A '. à 
Salqjah, en Arabie méridio­
nale, est le centre des recher­
ches sur les locustes (gran­
des sauterelles d’orient). Un 
explorateur anglais, M. W. 
Thesiger, est au service de 
l'unité de lutte contre les sau­
terelles du moyen Orient. A 
partir du centre précité, il 
fera deux voyages par mois 
dans un territoire, à peu près 
inexploré jusqu’ici, du désert 
central, à 250 milles à l’inté­
rieur terres. Il étudie les 
sources d’approvisionnement 
d’eau et la végétation des 
Ouadis du désert central, afin 
de découvrir les zones de re­
production des locustes.

Trois prêts bancaires sur cinq sont de m oins de $500. Plusieurs 
servent à solder les honoraires du médecin ou une note d 'hôpital, 
à tirer d 'em barras
payer les frais d 'un voyage inattendu 
fournisseur de charbon.

Il arrive souvent aussi que le produit de petits em prunts à la 
banque réponde aux besoins de la famille en matière d'éducation.

un contribuable à l ’échéance de l'im pôt, à
ou à rég ler le compte du4i

Nous ne voulons ici je te r  le 
blâme sur l ’un ou l'au tre  des 
deux partis  en cause. Nous 
constatons cependant que l’é­
tablissem ent des • vétérans est 
une affaire  qui presse e t que 
l’on n’a rien à gagner à diffé­
re r la mise à exécution de leurs 
projets.

Nous ne mentionnons ici que 
le seul cas des vétérans. L ’u r­
gente nécessité de placer sur 
nos terres tous les démobilisés 
des industries et tous les fils 
de cultivateurs qui veulent res­
te r fidèles au sol ne peut lais­
ser dans l ’indifférence ceux qui 
ont en main les postes de com­
mande dans le domaine de l’é­
tablissem ent des nôtres.

La préparation de colonies 
nouvelles en nombre suffisant 
pour répondre aux besoins de­
vrait s ’entreprendre et à une 
vive allure au plus tard  le prin­
temps prochain, pour peu que 
l'on veuille, alors qu'il en est 
encore temps, répondre à la de­
mande sans cesse croissante 
d ’établissem ents sur la terre.

C.-E. Couture.

Ces petits emprunts pe
leurs dettes et de

particuliers de consolider 
s’acquitter ensuite à même leurs revenus.

rnicttcnt aux

Les petits prêts constituent un 
votre banque tient à votre disposition.

exemple des services que
Un Dakota de la R .A .F . a 

transporté 14 caisses de pé­
nicilline et autres remèdes à 
Varsovie: don à la Croix- 
Rouge polonaise du fonds ca­
nadien de secours à la Polo­
gne. Des contre-torpilleurs de 
la Royal Navy  apportent en 
Angleterre les cadeaux de vi­
vres venus de l’Empire à 
l'occasion de Noel. Les navi­
res de guerre Roebuck, Es­
quimaux et Maidstone trans­
portent 205 tonnes de vivres 
données par les gens de la 
province du Cap. Le Neptal 
est parti de Sydney trans­
portant 21 tonnes de confitu­
res. Le cuirassé Duke of York  
apporte 133 caisses de pro- 

al i mentai res, résultat

C e t t e c o m m a n d i t é ee s t 6 a n q u ea n n o n c e v o t r ep a r

Origine du mot: 
,?N O E L

q j;  désigne une des plus joyeuses Léon Le Grand, dans un sermon 
fêtes de l’année? Pourquoi Noël? su r la N ativité, signale encore, 

Certains ont voulu y voir une longtemps après le concile de Ni- 
dérivation de l’adjectif latin na- cée. l’adoration du soleil, au 25 dé­
talent, qui signifie natal. A cette  cembre, “comme une im piété in­
explication, la logique trouvait son vétéréc chez une foule de chré- 
comptc, puis quo la Noël est la fô- tiens croyant agir selon la reli- 
tc de la nativité du Christ, m ais gion." C’est pour substituer à col­
la science étymologique beaucoup te solennisation profane, et enco- 
moins: fatalem , à ce compte, au- rc em preinte de paganisme, de 
rail dû donner foël, et non fatal, l’an-noel, la solennisation chrétien- 

II fau t chercher au tre chose, ne de la Noël, que le pape Jules I,
vers le milieu du IVe siècle fixa au 
25 décembre, définitivement la fê­
te de la Nativité.

B B

Ce qu 'affirm ent tous les historiens 
ecclésiastiques. — Le 25 décem­
bre, solstice d'hiver.

ETYMOLOGIQUEMENT

Quelle est donc l’orogine du motlin.

Tous les historiens ecclésiasti­
ques affirm ent qu’aux origines, la 
fête de la N ativité était une fête 
mobile, célébrée tan tô t en janvier 
tantôt en mai. Mais le 25 décem­
bre, c'est, immuablement, le sol­
stice de l’hiver, l’époque où le so­
leil qui, tous les ans à partir  du 
solstice d'été, 21-22 juin, décline 
sur l’horizon, faisant à la lumic-

2% Dans les vieux auteurs 
Ajoutons que l'on trouve dans 

les vieux auteurs des exemples de 
l’emploi de cet adjectif noël, au 
pluriel e t au singulier, à côté du 
substan tif an, pour le qualifier; 
au X lIIe siècle, dans un comput, 
on peut lire: “Après moult d ’ans 
noeus. . E t, au XlVe siècle, 
dans le “Livre du bon Jehan", 
1361, on trouve ce dicton, passé 
en proverbe pour exprim er que 
toute chose arrive, que l'on a long­
temps attendue: “Tant crie l'an 
noël qu’il vient.

X
À z K »

CERTAIN QU ILS SONT 
ttEUREUX- LEUR RÊVE
PE CINQ ANS S'EST
ENFIN R É A L ISÉ  /  «
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m re du jour une durée de plus en 

plus brève, rem onte tout à coup 
sur l'écliptique, ouvrant une “nou­
velle année" solaire, à  p a rtir  de 
quoi les jours vont croître en clar­
té peu à peu. Notre année est une 
année solaire, en effet. Le nouvel 
an, l'an nouvel, ce n ’est pas le pre-

Nocl. Noël
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i mmier janvier, c’est la 
en vieux français populaire, c’est, 
très régulièrem ent dérivé (chute 
du v, consonne médiane, comme il 
se doit), le latin  novcllum, dimi­
nutif de novum, qui a donné neuf.

/*r !y m L a Noël, étymologiquement — 
et les dictionnaires l’ignorent — 
c’est l’an noël, l ’an nouveau, le 
nouvel an

// mZ 'Boswell N # F » m»
h )  r ?) w chrétien et solaire.
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KO o, %m L’argent ne fait pas le bon­
heur, m ais il en donne assez 
bien l’illusion.

xS On a dit : l’an nouvel, nouel, no­
el, l’an noël. L ’an-noël est devenu 
enfin la Noël, comme an a pronon- 1 
cé jadis: auguilnneur, pour au-gui- 
l’an-ncuf.

(Jue l’an noel est la Noël, l’his­
toire même du christianism e le 
prouve. En Egypte, les prem iers 
chrétiens adoraient le Christ dans I
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(Dy% Trop de gens sont prêts à sa ­

crifier leur honneur pour a r r i­
ver aux honneurs.

K  V r
ùm *%

Sn Ce serait une erreur de croi- 
le soleil levant, nous apprend sain t re que la clef du succès ouvre 
Eusèbc d’Alexandrie. I^e pape toutes les portes.b /A
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L'ECHO DU ST-HAURICE

haut de bonbons, de fruits, d’ar­
ticles de toilette, de jeux et de li­
vres seront distribués à chaque
militaire ce jour là.

Les ouvrières de la Croix-Rou­
ge décoreront de feuillages frais
et parfumé chaque salle. Il y au­
ra des repas de Noël complets,

/ quelquefois avec la coopération
t d’autres services volontaires, sui­

vis de soirées de gala de Noel a-
vec programme de chansons, amu-
semcnts et musique.

Les jeunes de la Croix-Rouge
se sont joints aux préparatifs,
clans une province confection-

/ nant des bas de Noël pour être
pendus aux lits, dans une autre
fabriquant des cartes de Noël pour
les militaires, dans une autre en­
core fabriquant de brillantes fa-

5 veurs pour les lits et les cabarets.
Pour ceux qui sont cloués au lit

les comités d’hôpitaux de la Croix-
Rouge sont occupés à faire les a-
chats, l’emballage et la mise à la
poste de Noël.

Nous allons faire de ce Noël,
un Noël de chez-nous

A  que nous le pourrons," a dit le
Dr Routley.

Noël, pour les ouvrières de la
Croix-Rouge, sera un temps pour
penser aux autres et pour expri­
mer sous une forme, si petite soit-
elle, la gratitude et la dette que
le Canada doit à nos hommes et
nos femmes qui ont combattu.

ports du Bureau de Recherches
statistiques du département de
l'Instruction publique, nous au­
rions eu à l’école près de 80% des
enfants de 14 ans, et environ 60%
des enfants de 15 ans. La guerre
a donc abrégé de deux ans la car­
rière étudiante de 35% des géné­
rations qui ont quitté l’école de­
puis 1939. Cela représente près
de deux cent mille enfants dont
l’avenir a été compromis, parce
que la guerre les a obligés à quit­
ter l’école avant d’etre préparés
pour la vie.
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C anadienne Nationale >La yivLE PRINCIPAL ET LE PERSONNEL
J. A. AUD Y, Gérant
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Ant. MARCOTTE, Gérant

Sème Rue !de l’Ecole Technique de Shawinigan L:Mais réjouissons-nous, car des
deux causes principales de cette
situation, l’une a cessé d’agir et
l’autre cessera complétera d’ici un
an ou deux.
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IIb;sont heureux de
tous les citoyens un

Joyeux Noël et une Heureuse Année
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MEILLEURS VOEUX I)E BONHEUR

POUR 10-16
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;; 1En effet, dans tout pays en

guerre le recrutement intensif des
jeunes gens désorganise l'écono­
mie familiale. L’effet est particu­
lièrement évident sur les familles
nombreuses et sur les familles a-
gricoles. Ce sont les jeunes de 14
ans, 15 ans et 16 ans qui forment
alors la relève au pays. Ils quit­
tent l’école pour aider à boucler
le budget familial.
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Ma Ecole T ech n iq u e  d e  S h a w in ïg a n
C. N. CRUTCHFIELD
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;i I v /y BPrincipalHeureusement le recrutement a

cessé avec la guerre. La démobi­
lisation rend même les hommes à
leurs foyers. De plus les alloca­
tions familiales, qui auraient pu
prévenir une partie du mal pen­
dant la guerre, aident actuelle­
ment à le guérir.

La deuxième cause était, chez-
nous comme ailleurs, l’effort de
production poussé à la limite. De­
vant la tâche à accomplir et le dé­
part de la main-d’oeuvrc pour
l’armée, l'industrie a offert des
salaires élevés aux adolescents et
les a enrégimentés à leur tour par
dizaines de milliers. A la campa­
gne, même les familles à l’aise
ont souvent dû recourir aux ado­
lescents pour ne pas laisser le sol
improductif. C’était la guerre. Il
fallait produire coûte que coûte!

Le retour à une production nor­
male, et la démobilisation rédui­
ront à une proportion minime d’i­
ci un an ou deux l’embauchage des
adolescents.

yIV
seront donnés aux cas d'hôpital.

Trois mille bas tricotés à la
main, empaquetés avec une varié­
té d’autres vêtements, ont déjà été
expédiés aux hôpitaux militaires
sur le continent et 7,000 autres
seront envoyés aux hôpitaux de
Grande-Bretagne.

A Londres, des préparatifs se
font pour des fêtes spéciales pour
les troupes aux clubs de la Croix-
Rouge canadienne, de sorte que
ce Noël de paix, bien que célébré
loin de la maison restera mémora­
ble.

ijLe Père Noël
de nos soldats

i ;

Assailli par une com­
pagnie de perdrix

;;
combattants se consacrent à l’a- cent sera rétabli complètement et
griculture, à l’industrie minière, à prêt à se remettre au travail,
la pèche maritime, - 78% retour­
neront à l’industrie’’.

Le Père Noël prendra un aspect
féminin cette année et changera
sa barbe pour un chic uniforme de
la Croix-Rouge; de même feront
scs aides, scs choristes et ses mes­
sagers du moins pour le militaire
canadien en service, à l'hôpital, i-
ci et outremer.

Aucun militaire en service hos­
pitalisé ne sera oublié si la Croix-
Rouge le peut, d'un bout à l'autre
du pays, en Grande-Bretagne et
sur le continent, d’après ce qu'an­
nonce le docteur Frcd-W. Rout-
ley, commissaire national pour la
Société de la Croix-Rouge cana­
dienne.

Outre-mer, les militaires cana­
diens hospitalités et dans les bar-
raques seront spécialement traités
à Noël sous forme d'approvision­
nements de table supplémentaires
rendus possibles grâce à la somme
d’environ $31,400 allouée par la
Croix-Rouge Nationale et des vê- quelques fois sous forme d'une u-
tements de laine supplémentaires tile paire de bas, remplie jusqu’en

Les écoles et la
guerre

Une histoire étrange est ar­
rivée récemment à un mécani­
cien du Canadien National, M.
McMallan. Alors qu'il condui­
sait sa locomotive aux environs
de Viking, en Alberta, une com­
pagnie de perdrix s’abattit sur
le côté du monstre d'acier. L'u­
ne d’entre elle craversa la fe­
nêtre de la locomotive, frappa le
mécanicien à l’oeil gauche puis
sans s’arrêter, disparut par la
fenêtre opposée. M. McMallan
se dit peine de n’avoir pu cap­
turer l’oiseau qui aurait prouvé
son histoire de façon plus pé­
remptoire que le bandeau qui
recouvre maintenant son oeil
blessé.

L’Armée, l’Aviation et la Mari­
ne, ont fait passer une radiogra­
phie pulmonaire à tous les hom­
mes, lors de leur entrée, afin de
dépister la tuberculose.

La guerre a toujours un effet
immédiat sur les écoles, même
lorsque la bataille ne se déroule
pas sur le territoire du pays en
conflit.

On a constaté cet effet en 1914
et encore plus depuis 1939, aux
Etats-Unis, en Afrique-Sud, en
Irlande et dans toutes les provin­
ces du Canada.

Dans le Québec, 61% des en­
fants de 14 ans fréquentaient en
1941 au lieu de 67% e n /1931;
39% des enfants de 15 ans en
1941, au lieu de 48% en 1931.
C’est un recul évident. Nous som­
mes retournés à la position de
1921. A cette date, 60% des en­
fants fréquentaient à 14 ans et
39% à 15 ans.

La guerre nous a donc fait re­
culer de 20 ans!

En temps normal, selon les rap-

De plus en plus, les Juifs du
monde tendent vers la terre Pro­
mise, la Palestine, qu’ils cher­
chent à recoloniser et à repeupler,
aidés en ceci par un nombre tou­
jours grandissant de citoyens non-
juifs, qui veulent leur redonner
ne patrie.

©

Quand il est parti pour outre­
mer, le régiment de Ghâteauguay,
pourtant un régiment formé ex­
clusivement de conscrits, avait
réussi à enrôler volontairement
plus de 60 pour cent de ses mem­
bres.

li-
Au Canada, chaque branche lo­

cale, aussi bien que chaque divi­
sion provinciale, font de grands
préparatifs pour ce jour et plu­
sieurs comprendra aussi les mili­
taires britanniques dans les hôpi­
taux du Dominion. Ceux qui sont
dans les sanatoriums, les hôpitaux
militaires et ceux du ministère des
Affaires des Vétérans, ne seront
pas oubliés le matin de Noël.

Les hôpitaux ont accueilli 25,-
De ce

pour
000 blesses et mutilés
nombre, quatre-vingt dix
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dès maintenant pour eux? Nous
le verrons dans un prochain arti-
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3Des colis de Noël spéciaux, fti7/ >7 -
y/, ft% M4Terre Canadienne”, documen­

taire que présente l'Office natio­
nal du Film au cours du mois de
décembre dans les circuits ruraux
et ouvriers, fait revivre les an­
nées de colonisation, les progrès
et développements de notre pays.
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\ ft*» Les officiers de la Ligue Anti­
tuberculeuse * savent et n’ont ces­
sé de clamer qu’il y a un besoin
urgent d’au moins 1,500 lits pour
le district de Montréal.
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;î i > v * ‘ v .  CIg? Du nouveau chez les Juifs ca­
nadiens: leurs enfants appren­
dront désormais les arts artisan-
aïs, de même que la mécanique. A
cet effet, une école vient de s’ou­
vrir à Montréal.
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. La Ligue fait tout en son pou­
voir pour déraciner )a tuberculose,
et ceci gratuitement; pour réali­
ser ce travail gigantesque et ur­
gent, il lui faut cependant îa cco-
nération de toute la population de
Montréal.
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qucz ou que vous attendez le départ de l’autobus.
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NOEL 1915 dilTvrc des maires: Pourtant, personne n ’oub lie , personne n ’ou­
bliera jam ais ceux qui o n t sacrifié leur vie pour
nous perm ettre de revivre les N oels d ’an  tan#

Leur honneur et leur gloire nous accom pa­
gnent sans cesse, au foyer, à l ’égliôc, e t dans
nos coeurs brûle la foi en  la  droiture de pensée
et d action , afin que la guerre reste à jam ais
au ban de l'h u m an ité .

Ainsi seron s-n ou s des h om m es qu i p en sen t &
dem ain, des hom m es d e bonn e volonté es­
com ptant avec sérénité les  Noëls de l ’avenir.

c'est lv prem ier,
en sept an s, que n 'assom brit pus le fléau de
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?Enfin ! nou s voici libres de célébrer c e lle  fête
selon la bonne vieille tradition.

Ceux qui nous sont chers son t avec nous. Les
chandelles je tte n t  des lueurs plus vives, le
sapin em b au m e plus allègrem ent, il y a plus
de jo ie  dans les can tiq u es . . . car le m onde,
enfin , n retrouvé la paix.

Les quelque 500 anciens combattants à l'emploi des brasseries Dawes Black Horse,
Dow, Frontenac et Boswell et des autres établissements de National Breweries Limited, ont pré­
senté à la Direction de cette compagnie un certificat d’appréciation, en témoignage de la justice
la loyauté, la sympathie et la sincérité dont la compagnie a fait preuve à leur égard. Cette ma­
nifestation eut lieu lors d’une réception intime donnée (le samedi, 15 décembre) à Montréal,
National Breweries Limited, en l’honneur des anciens combattants, qui composent environ
tiers de son personnel masculin... La photo ci-dessus montre les délégués des anciens combattants
qui présentent un parchemin enluminé à M. Norman-J. Dawes, président de la compagnie. De
gauche à droite, MM. George Stephens, ci-devant du “13th Canadian Railway Troops
O’Brien, amputé de la Première Grande Guerre, Mlle Huguette Schmidt, ci-devant du
iiaire féminin de l’armée, Claude Fredette, ancien du Royal 22e Régiment, et M. Dawes.
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